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a VI rasa pa fiO ICI com que ole) come�oram s
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IS ena, DaJa o JO-
_

. solene, de· ,defender·!be .

a .s�bera,DIa coot�a to. fJSi811JS ·lIIImlgoSlf, iii1.," clnslve aqu8le� qoe." .DD
afa de golpear as nossas Instltolçoes ,democraucas, -, _, ,Dar perante o Imperlllls-

"

'

mo materialista dos inimigos da Uher a e e da civilizavão5 �

�-��w�--�����;t;.;t;d;;-;;;Ch;i;.

:-- :

i «Independencia ou Morte» não i
: foi um improviso patriotico i
;'............. • ,1
(.omal' todas a;; rneclidils que rninlw irna(linQç{!o Tr1t'suge­
vil'.

I,:' para que ell;]s scjfio fomadas com aqueJla madure­
za q!llC em tacs cl'ise,3 se l'p,quel', sou o:brig'a'do, para ser­

vil' ao meLl i'dolo - O Bl�asil, - a g,p./par.ar"'uTI<e de vó s(o que
rrl'l1i 1 o sinl.o), indo o RJO, ouvir meus conselheirGs e lJro�
vi(lm�r iar sobl'n nr-gúcios cip tão alta monta. Eu vos asse­

g uro, que coisa nen:hUlll1a iPo:der,ia seT mais s!e'llsÍvel do

que goLpe, qne minhauma soffre, se,paTando-uw de S'�l1S

amigos, os p-au!isülno" aqIJem, ü Brasil ,e eu devemos os

))I)m: quo gozamos, ,e P.SIPf']>n,TnOS gozar de h'llma Conslil.m-
,ção Iibl�!-,él:l e judiciosa, Algo.ra, paulistrumos, só vos resta,
c:vnse,rva'I'd,cs nnif10 enüe v6s, llã.O só por este O> dever de
tf)i]{)S os bD'llS l1l'asi,leil'os, màs t.wmbém, porque a nossa Pa­
l;ria esüt ameaea{]a. de so,l'fl'el' nLVffia gne1'1."a, que não SÓ
'110i-; ll<l de ser f.ei'la pelas tropas que de Pm<Lug'al forem
mandadas, ma:::, e,gnaltrnll!nte pelos seus servis parLidistas
e vis emissa1''ios. (fll!' eni re nós pxistem, atrahiço::mdo-nos,

) MAIS ANTIGO D).,UtlO DB SANTA f:ATARINA

p,o"l'tetÁA1o • D. G6rente: SDINEI NOeETI - Diretor I)r. R UJJ'ENS UE ARRUl'Á ltAJ(OS
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Santiago, 6 (U. P.) - Dois' do Iuterror. contra-almirante
atentados ocorreram esta ma- Emanuel Holger, responsabllt­
drugada quando quase simulta- zou "os' dirigentes do Partido,
neamente sst.ouraram poten- Comunista e da C. T. Cr.".
tes petardos nas residências do Holger declarou que o díá­
ex ...ministro do Interior Artu- rio comunista "EI Srplo" desa-
1'0 Lavarrta;" presidente da ' fiou as disposições" diantes
Ação Chilena Anti-Comunista" pelo governo, convocando o

e Bernardo Ibanez, secretário: povo esta tarde e acrescentan­
geral do setor socialista

dali
do que o Ministério do Inte­

Confederação de Trabalhado ... rior determinou que o comícío
res do Chile. se realizasse noutro local e

Apenas registraram-sa danos .respousabíl iza dita coletíví­
materiais e o Partido

SOCiali8-)dade
(comunista) e a C. T.

ta emítíu uma declaração res ... Cr., dirigida pelo deputado Be­
ponsabilizando o Partido Co- nafo Araya (comunista) por
munista pelos acontecimentos., qualquer transtorno que se

Ao mesmo tempo, o ministro I verifique" .

o Sr•. ,. tiove,fnador do, Estado visita o. Mooic,piu. de ,Brusqoe

rt

Aproximação do Oriente e do' Ocidente
LAKE SI1CCESS, (j (U. I).) _ ... , o 81'. Tr-ygvo Lie está se auroxirnan­

ÜO de lima dr suas rases ma is crJticas como secl",I�tJc'\lrlO'-gemtl da UN, OOIl1>
a ,e�.pPl'ainr,a de Ilima lmew' solucão do i'lllUJ8"SS>P ent1\0 U oríentr- p u ncl{len­
ip. CjU(' conduz irá a um acordo inlcrnacional. Com a instalação da as-

sr-mnlé ia Gorai oentro df\ duas semanas, 'I'rygve confia cm qlW pplo me­

nos algumas da� dif iculdades 'l�nLl'!.' o� Estados Unidos r. H União Soyié­
tica serão afastadas, Admil iu, porem. que é impossível prever-se o im­

p'a;�s\,' ,"'l':í qrn-hrado ainda Ilcs,f,e nutoun, ruas acresccntou: "'Snljltan1p�l­
le, acout.ecerá .alguma cousa".

Favoravel à extinç'ão dos mandatos
'Rio, 6 (A. N.) - Reunida a

éomissão de Constituição e

Justiça do Senado tomou a pa­
lavra o ST. Valdemar Pedrosa,
que leu o seu parecer sobre o

projeto de lei n. 24, de autoria
cio sr. Ivo de Aquino, e que
dispõe sobre a extinção dos
mandatos dos membros dos
Corpos Legislativos da Ueíão,
dos Estados, do Distrito Fede ... homem".
.rat, dos Territórios e' dos Mu-
nícípíos, eleitos ou não sob le ...

,

------------­

genda partidária.
b sr. Valdemar Pedrosa pro­

nunciou-se favora-velmente ao

projeto de extinção dos man­

datos. Citou, inicialmente, a

própria justificação redigida
pelo seu líder, sr. Ivo de Aqui­
no, acre,scenta1l;<:lio, depoLs:
Trata-se, como se vê de todo o

seu contexto, de uma lei emi­
nentemente poliUca, porque
p.olitica a. sua essência, politi-
CQ o seu "substractum", politi- Trujillo declarou antes de

ca a sua finalidade". partk que somente nesta capi-
., As di.sposições do projeto -

tal teve conhecimento de que
continua o relator - Se 'har ...

o presidente do novo governo
menizam .perfejtamente com provisório, Mariano 'Suarez
os pre.ceitos da Constituição ll?o Veintimilla, o havia designa­
parte em que ela definiu expli- do novamente para o posto de'
e'itadamente a_matéria de seu ministro do Ex_tel'ioT, porl'ém,
conteudo e dimanam

raciOnal-j
que não lhe havia respondido

mente da própria. lógica cons- ainda porque não fora noti.fi­
titucional, naquilo em que ela cado oficialmente de sua, no':
foi omissa".. meação.

Aspecto (/0 clieqada. e u: IJliul.J[?'l/!Ja. cendo ... se, entre ou t ru«, os 81'S, (jm'Pl'll(1r7!Jl' (' indust riais t n to . Be ...

'IWUQ' P, Ot!» ScllOefcl'
... Sábado último. seguiu para Brusque, o pavilhão nacional. sob os acordes do tes e dist ícos de boas-vindas ao sr, Go­
em vistta oficial àquela progressista cida- h ino nacional executado pela banda de vernador.
-dc. o 51', dr. Aderbal R, da Silva, Gover- música do 320 B, C,_ dr Blumenau, o qual Verdadeira obra de arte foi o carro só'
nadar do Estaelo, acompanhado de sua estava representado nos rcstojos pelos SI'S, bre o qual se via um grande retrato de
€xma, ospôsa, sra. Rute Hoepcke ela Silva cap itão Pais Barreto, sub-corr•áncrante, 10 s. exa. rndeado de artisticos enfeites e
e ma is Q seguinte comí tíva : Capitão de tenente: Lúcio Rica relo Veran e 20 tenente flores artificiais.
corveta Fl'edm'ico Sampaio. comandante Floriano Ps ixoto Neto, Emocionou vivamente s. exa, a passa,
da Escola de Aprendizes Marinheiros e Terminou a recepção cons o elesfile dO gemo no desfile, conduzido" por escorares,
exma serihora: dr, José Boa.baí.d, presidcn ... I Grupo ES'co!:'Jr "Feliciano Pires". Ginásio de três quadros CDm os retratos do coro,
te da Assembléia Legislativa; deputados ··Cônsul Car los Renaux", Grupo Escolar nel Vidal Ramos, do dr, Nerêu Ramos o

Wigand Persuhn. Protõgenes Vieira, AI ... I "Alberto TÔl'res", Gl'UpO Escolur' "Santo outro de s, exa,
1redo Gampos e Raul Schaefer; Sidnei No- Antônio", Seminário de Azambuja, Tiro Visita flOS estabel"ciment.o� "scolares
.ce1.ti, diretor,proplietál'io el' "O Estado": ele Guerra n. l70, l'�presenlaçõ�s espol,ti. As 14 horas f{li iniciada a visita aos es·
tenente Al'l'uda Câmara, ajUdante de or, "as e do Serviço da Malária. '

dens e elr, Joaquim Maeleira Neves.

I
Tódas as oQ,rporaçõe,� exibiam estandar, Continua' na pág 6

Agu�rdavae o S1', Governado!' do Esta,
do elementos representativos de todos os

::01'05 das atividades dG! povo bl'usquen, 1

i�1��klêi:���I���f�" I Candi,�al))Io)s ao ,premio, NIobelDepois elos cumprimentos, dirigiu,se s,' OSLO, (, 'J".' ,
-- ( (lIl'eI.Ol' rio Lomlle du Pl'eOllo :1(1)1-) na Nol'l.I� ...

€"a., para a Prefeitura lV!uniclpaJ. ,o'a A.I)'�ll�l, 8ctlfl'll IJl'C,J'll'OII ([1·1(' 1"0'1"0, (Jo "andl'rJattl" "11 flJ',rOl1"1 No·bt'l lieNo trajeto da Pl'aça Consul Renaux até '" e', , ., - , - L" "d ," ", .t'. ,.

.a Prefeit.ura, foi s, exa, grandemente l\:J!I7, j}1 pl'uposlos, e�Ui(J' t) Papa Pio xtl. ü IH'eo:idnntp da '1'clieeoslav:1,-
ovac1onado, sendo,lhe atit"adas pétalas de ' , " _,

"

1-10res pelo povo alí concentrado, recí'ben- qUIa Rcln::lnl HP1WS, I) lld'Cl' lndlano O Ylahatma \311undl, O rhJ'elol' da

�fn��t� ���v�sOOJad�ig�cf; gl'aciosas me· F.AO ISi!' Jonh Royd 01'1' () () (�x�djreLor do GHIRA l::Iell'lYEJI'L J�chnml-1ln,
A seguir, o p!'efeito Mário Olinger pJ'O' ürnn da.s j'Jl'OipoSl,ts rceebidas ,p-el.o GomiLr\ -1\ceolmcnda, que o Pl';f'mio

m�nc!lQu eloquente elisC'nr;><>, usandO ,ele, l'iobpl seja dividido entro a '�l'a. Ele01101' Rooscv<'.li, ('",posa do falecid!)
pOIS ela palavra, em magmflco improVloo, ,

"

<) deputado Raul Schaefer, que sau<lou S. prp,sldentll fioo&lwülL e a f>x-t'mbaixa.tI'i� sovióLíC<l na Nlll'cia, sra. Ale-

€"fiJ'tciando as solenidades. s. exa. hasteou .xandra Kollont.ai. , . .. .. . .. ", .. ,. ., .. , ... ,

,() 'gl'irl,1} do Lpil'<l'lllg;a, não roi cllmo ,'11gn(;JTI aS6f'\'nI'Ull,
um j,mpl'iviso l),atl'iôl i,cu. Já li el'll, anLes; a di\,j�a pm'<i­
arJ'/,ml8 naCiionaJisl.a dos peOCl'l'p'S da no�sa I ndeIlonl.lellc ia.

Fraso de inciL<�rncl.lt.o patI'iótic.o, .pre<wdnll :i cella uie
qUi' foi leatro -as mar'g-en;; phí.ei.da.s ,do Ipiranga". ]<�s�'e le­
ma, [l'l1arecp pela ,primei].';] vez, (lúciabi�arlo llCl llruclama­
lião f.eita por }){!cll'o J, acrwf elal1ido a vitória da causa C{)H�

tra os que ,se insurgiram com ri.. nos'sa Ji'bpl'taçiio do ,iugn
dl� POJ':t:lI.g-al.

]i; inie1'cs,;:anJ..e l'de,mtbl'ar e�se doCUmEmL4) h.istórIco,
4mb!ieado PIn fi de �,;llema)l'O til' 1822 (Ü'u-s,el'vQ-cla a. orlo ...

@Tafia ela época).
Ho.nNl'ndo.s paulj,�Uunos! O amor <CIIW ,eu consag1'O ao

Brasil em g',('l'al ,e :1 vossa provincia em pa.rtiNÜal', por
aquella, que perantt' mim e () m-Ll'nrto inteiro, frz conIIHx:cr.
;primeit'o que todas, o sistema maohiavelico, cJ.csOl:gani�d(jol'
(� J'a,c,eioso üa's Côrl,e;:: d'e Lisbô;], mo obrigou a vil' ante vós
faze,r cO\1S{),Jildar a i'l.'atC'l'fl,al união e Ll'anquili1oad,e, que
v:lCi lJ.:Jva e era a.lrrM',a_�..ado' ,pUI' (J.r:Slll',ganizadol'es, que em iJ\'e
Vl' conh.eoereis, 1'€-(',]Jada que seja a devassa que mande,j
aJ 1'0crc1cr. "

Quando eu, mais qur contml'll� estava jllinto àe v(Js

ClbJr.gão 11aLicias, que Ide Lisbüa, a,o 11'a'idrwes da nação, os

in/ames d<>putados, pl'etenlfl>em fazer atacar o' Bl'a!':il e ti­
;1":11'-1I1p rle seu seio, sru Dof.el1sol'. Cum:pre .. ,me, como tal"

Diz o sr, Valdemar Pedrosa,
a seguir, em seu parecer, que
"não é admissível, á 'luz do
texto constitucional, a perma­
nência, na sua Cama ra, de re­

presentante politico, cujo pro­
grama ou ação o regime demo­
onátíco, baseado na pluralida­
de dos partidos e na garantia
dos direitos fundamentais do

Um convite
a Trujillo
Lima, 6 (U, P.) - O sr. Jo­

sé Vicente Trujillo prosseguiu
viagem para Guaiaonil, ás 5
horas de hoJe, depois de per­
manecer oito horas em Lima
por ter de �udar ele avião.

,A divisa do Bras,il, deve &01' ,esta; fND}_;PENDIONCIA
OU :\WHTl<j,

,8a,bei, fi'UE' q1nWL!o traLo da 'ca'llsa rmblica na(/ lenh&
(I,/)/,il]o�.

-Exi,;tí Il·allquillos. AcallVelai-'vos dos í'(lI(5cio,:lo.., sec­

tar'io� Idas ,Cortes ,de Lisboa; e cOlflai €'m toda a ocasião·
eom () 'vos.so .])('If.ffil'lOl' Perpetuo,

,[>a\:,o, 8 de s('uemil)]'!) de 1822. P.rinci:pe :H.ngenl.e,
,() ,Jle.g1e'ntl-l I(['ua'lldn ü'atava Ida, causa ;pública, não ti­

[Iha amigos ---' disse, Bem ,o sabia, ,porque, ,os' que o 1'0-

r1rll\'am 11a, sua I]')Hl>Ío1' ia eram, itpena ..s, {limi.gos... nr,gos.
Es,sa l1nl'ai'ila clRsse ll1111Ca deixou -de ,exis-tir no pal�,

e lalvez a.im:la hoJe ,hajam os Ique .pergunLa:m: - Que
nos acliantoll a Ind0.p('nd{\�]cia? :_ ]� q11'e os "tais" U;ChWU1

(fu!e lnrllo-p-f\11Idência é a e'ccl'!1omi-ca, ,q.ua'ndo >tratam de si.
'mesmos.

,�eja eomó fÔl' a �Jl'oclamaç.ão veiu 'lJÔ)' um paradeiro
nus ar:r-'egaohos dos ,({,ue queria.m o Brasil sob o jugo ,de
uma nação psl.l'ungeira.

Hoj,e, 'lodos o.s 'que amam, a 'Palria tôm seu pensa­
mento l'igado ao Ipensa,ment.o per,erre dos vulvos '{Jl'üemi­
,nentes da. nossa ind.eJ)Emde.l1Icia 'PoLi'tica e sélihem fazer
jusUca aos seus arl(,epussa,d{}s entre os quais se .avulta
!por LP!' "ido majol' de 'Ioela!':, a fi.g'ut'a i'llconlpsLáv,el de, Ti­
radf'J1j[.e.�. ,cuja gloria t' ,cujo sa'O'gJue !'�Iüo presfJn,ip;; nesto
sete de seLe'l11bro. OSVALDO MElO

\
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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" Válvulas - Peças e acessórios
em ger'a'l para Rádios I

.

;

.'

Aceitamos

CLUBE DOZE DE' AGOSTO-Dia 7 de Setembro, Grande baile de galat
ao Dia da lndependencía. Reserva de mesas na Secretaria do Clube,
17 horas do dia 1",,' O. produto da venda de mesas será em prol t

da «Campanha do Premia».
���������������=-�-=���-���-���-�-�-�_.�--��-���������������======�========::======�::====::::==::=============.;:==::::==���.

homenagem
'8

.

partir das
em

devem ser límpidos e diâ­
fanos, como espelhos que,
são. Conserve e sua

�impidez e o seu brilho.
Ào primeiro indicio de
irritação,aplique algumas
gotas de LAVOLHO e

terá alivio rápido. Usado
diariamente, LAVOLHO
conserva os olhos sadios
a constitue um trata­
mento, profilático.

.----------------------------------------------------�

o maior -ortuuento do

Importadora Americana
SUCURSAL DE CURITIBA

TiradeBtes 337

Preços especiais pata Oficinas e

RADIOS
5, 6, 7 e 8 valvulas para
Luz, Filha e Accumulodol',
Peça catalogo graUs.
Preços sem concorrencia.
A V A - importadora

São Paulo, C, Postal, 4063,

Praca
..

do ,Bra�/4

1
••• mas

• V. pode-se 01gulhar 'da sua nova canetll
SHEAFFER... Orçuitu» de ser visto com a

rrulis elegante das canetas - orgulho de possui'!'
o melhor! SHEI'.FFER tem a mais linda aparên­

cia, escreve melhor e é, verdadeiramente, urna jóia!
Na.s aulas, nos escritórios; em qualquer ocasião, V.

<estará sempre satisfeito com uma SHEAFFER j

SKRIP - a moderna tinta de escrever, iaz qualquer
caneta escrever muito melhor e durar mais. Também
evita enguiços .. , SKHIP seca tão ràpidamente que não

há necessidade de mata-borrão. Escolha a sua cor pre­
fer'd? entre as NOVE apresentadas por Skrip. SKRIP
·:per111Ç1:.'wnte para documentes 'que devem ser conserva­

(1.1s.SKR,IP lavável para uso geral, no lar e na escola:

Os Academícos-de Comercio na
Campanha do «premla»

o alunos da Academia de do "cruzeiro" pró PROMIN"

'IComércio, encabeçados pelas na qual, a ímportancia mini­
Dhetorias do Dhetório Aca- m� a ser doa� v0luntaMa- ����������--�������������������--�--������--���

dêmíco da Faculdade de Cicn-, mente, seja de Cr$ 1,00,
das Econômicas e do Centro ,

.

Acadêmico José Boiteux, ini_t ,Pe?em, também, que o M. D.
ciaram naquele estabelecímen-' D. Dlre!Or do Departamento de

to de ensino, um movimento Educação do _Esta:l� l.hes esco­

colaboração á campanha do lha a sugestão. dirtgíndo bne-'I
"promin ". I ves circulares nesse se.ntido a!
AO mesmo tempo, os acadê- todos aqueles estabeleClmento,s

micos da Faculdade de Ciên-' escolares, envolvendo os corpos,
cias Econômicas do Estado de' docentes e discentes, e se pron­
Santa Catarina lançam um

tíftcando a receber as listas

apelo aos colegiais e demais por clasess e quantias arreca- Aproxime-se' mals de seUti
estudantes de institutos, j;lSCO-

dadas.
amigos e parentes enviando.

las técnicas, grupo escolares e
1

Uma coleta assim realizada -Ihes um número da revista O
cclégíos de todo o Estado para sornará um total digno de ad- VALE DO ITAJAt, edj�o d.,.
levarem a e,feit�campanha miração, estejamos certos. I dfeada a Florianõpollíl

fFE,
:0 O A S

A jóia que escreve

CASAS DO
•

Reven dedores

I':
.'.

,
I

"

\

Trate das vias
respiratorias

A. Bronquites (A.matical,
Cronicas ou Aguda.) e as

luas :r;TIanifelta,.õe. (Tosse ... '

Rouquidão, Catarros, etc" .),
assim como as GRIPES, Ião
molestial que atoc!lm o apa­
relho ,relpiratorio e devem
ler tratadas com um medi­
camento energico que com-'

bata o :mal, evitando com­

plicações graves. O SATOSIN
contendo elementos antiale­
ticOI, peitorais, tonicol, recal­
cificantes e modificadores do

.

organismo é o remedio
indicado.

Procure hoje o seu

vidro de SATOSIN
nas bôas farrnacías

e drogarias,

pedidos por reembolso postal.
Remessa corn urgência.

o estatuto dos
Iuncíenaríes
Rio, (A. N.) - A Sub-co-

missão dos Estatutos dos Fun-Icionários Públicos na Camara]
dos deputados deliberou sobre
Viários dispositivos do projeto:
em estudos. Resolveu, entre' . .. . ...

outras coisas, manter o capi­
tulo sobre a representação am­

pliando-se o 'prazo da remessa
I

ás autoridades superiores parai
cinco dias; obrtgatoriedade de I
trequencía nos cursos de aper­
feiçoamento; permissão de fun­
cionários a apreciarem pela
imprensa os atos da adminis­
tração em linguagem respeito­
sa e artigos assinados; a ma­

nutençã.o do texto atual SObrej'proibição das manifestações de

apreço 'ou desapreço e listas de
donativos dentro da reparti
ção; e eliminação de pena e

multa.

Gigantescas
maniíestaçêes

Paris, (U. P.) - Gigantes­
cas manifestações contra a di­

minuição das rações, aumento
do custo de vida e os novos

acordos de salários são previs-
tas para amanhã, em Paris, sob - CAIXA POSTAL H. 46-84
o patrocinio da União dos Sin-
dícatos Paris.iense,�. Todo,� os S. P'AULO (Estado de S. Paulo}
transport;s, lllc;.lU.SlV� o me- j
tro ", serao paralisados. \ _���--- � _

S'HEAFFE,R

�(ftJJJt'�I
-::ar;;tfS"'I"

I'

ou

LÊMBRA-TE�
Inúmero. sere. humuos,.

que já foram felizes come'"

tu, aguardam teu auxilie P"""
ra que possam voltar á 100'''

ciedade. Colabora na Cam,...
panha Pró RestabelecimeDttt.."
da Saude do Lázaro.

.. . .... ..;,-

CANSADA,
e sem 'liça!
As pérfidas- rtr­

gas na testa e ao

redor dos olhos •

as sardas, man­

chas, cravos e, es­

pinhas, sào traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade. con­
fie nas virtudes do Creme RugaI..
RugaI corrige rapidamente as cau..,
sas do envelhecimento prematurc,
da cutis. Este famoso creme �._
belezador , usado todas as no,):i,te� -.'

em suaves massagens no rosto-,
pescoço, e todos os dias oornc.,

base do "rnaquillage", remove as;

impurezas que se acumulam. nos. ,

poros, fortalece"'os tecidos; dá vi­

gor e mocidade à pele. Com ape+.
nas uma semana de uso do' Creme- .

Rugol asua cutis poder-é ficar rna-, ,

cia, limpa e acetiuada, aumentan-.
do os seus encantos e protegendo.,
a sua felicidade. A felicidade

.

de amar ... e ser amada"

"

CREME

RUGOL
Alvim & Freitas, Ltdo.·C.I'.137,9·S. PolIl..·

"

Com'panhia'
de Sel�ros:
Importante Companhia de'
Se§uros operando era tpdos'
os r<1mos- elementares pre­
cisa de Agente neste Estado""
com capacidade produtiva
e qu'e ofereço todos a�.
garantias iil�ispensaveis.

Càl'-tas· com pormenores­
pata- a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Domlngo'7 dI Selembro de 1947 3

Data errada
Rio, �A. N.} - Os selos co­

memorativos do encerramento
da Conferência Pan-americana I

pela Manutenção da Paz a Se-I
gurança do Continente e os I
.ao Brasil vendidos no Hotel
,Quitandinha foram carimba­
.dos com a data de 2 de Agosto
,de 1947,.em vez de 2 de Setern-l

"br� mesmo erro se patenteia Inos selos já fixados nos envelo­
pes e nas copias do Tratado I

Inter-americano de Assístêu­
-cía Reciproca, que foram dis­
itrfbuidos.

Ocupando-se dessas fatos
'Com a reprodução do �liché do�
selos que apresentam tais ano­
malias "O Globo" faz esta
Departamento dos Correios e

"I'elegratos? Não seria melhor
recolher todos esses selos, tro­
-cando-os por outros, a titulos
de indenização, para evi tar tão
deplorável documento rios "e­
qulvocos brasileiros? ..

"

Q.wndo o organismo es­

t� debilitado, basta UIlI.a

correu te de ar para cau­

:;5,,1' U1U resfriado.
. N"da é melhor então da

,_llle urna ,1 pli c a c ão do

'L,m(lso Mistol. Algumas
. .gôtas em cada n ar lu s

.ahviam as mucosas e

df!Sobsb'uem os condutos,
:,f relutando, assim, li res­

:piração.
Previna-se c o n t r a UM

: l' e s f J' i a d o desagradável
,e debilttante, ,usando

I
F. 'IRA A HIGIENE NASAL
�.�:.-,,: wIistol-Rub Ungo.ento.,
pa.P fricções ,.��n' a gáll"
1;; .. z: a, o pe íto e ae cDstu,

Para a Agricultura:
Arados, grades de disco e de dentes, cultivadores americanos,
tratores especiais para hortas. Moinhos de pedra e de disco

para todos os Fins e capacidades.- Máquinas e veneno para

extinção de formigas. Amplo sortimento de tôdas as ferramentas
para lavoura. Consulte nossos preços!

Para a Indústria:
Tornos paralelos e bancadas. Máquinas para diversos fins.

Completo estoque de ferramentas. Motores Diesel industriais,
marítimos e grupos electrogênios. Grande sortimento de canos,

material para instalações sanitárias, banheiros etc.. Utensílios
e material para construções. Fôlhas de serra para engenho,
braçais para aço e metais, circulares e de fita. Bons preços

para atacado e varejo I

Para a Família:
Artigos úteis e indispensáveis ao equipamento de um lar mo,

derno, como: fogões de todos os tipos, rádios cie diversas

marcas, fi!tros, utensílios para cozinha, geladeiras, máquinas
de costura, ferros de engomar e outros. Seção de fazendas e

artigos de confecção, capas para chuva, capotes etc.; drogaria,
perfumar ia e um variadíssimo estoque de artigos 'finos para

presentes - tudo a preços convidativos!

Para o Transporte:
Pneus Gigantes Goodyear de tipos diferentes,
especialmente construídos para a natureza de

. cada .trabalho. Câmaras de ar, mangueiras para

radiador, correias para ventilador e Baterias

Goodyear. Ferramentas e macacos para qualquer
capacidade.

Fazendas· Ferragens. Máquinas. Produtos Químicos e Farmacêuticos. TELEGRAMAS "KOEPCKEII

CAR�OS HOEPCKE S/A
COMÉRCIO � INDÚSTRIA

MATRIZ. Florianópolis. fiLIAIS. Blurnenau - joaçaba - Joinvile - Lages
Laguna - São Francisco do Sul - Tubarão

A.G�NCIA EM SANTOS - ESCRITÓRIOS EM SÃO PAULO E CURITIBA

******** *********************************************

ARMADORES - COMERCIANTES - INDUSTRIAIS

empenha.dalO Véll� do S.
mo da capacidade produtiva FranCISco
do pais. Finalmente, o presi- Rio, 5 (A. N.) - Aguarda-se
dente Videla recorre ao Con- a todo momento atos do presi­
gresso para que lhe fossem ou- dente Dutra nomeando os mem­

torgados os poderes especiais bras da comissão encarregada.
previsto pela Constituição chi de aplicar o plano sobre o São
lena. O Congresso conferiu- Francisco, atírmando-se que
lhe tais poderes, por enorme. entre os nomeados figurará o

maioria. I general Luis Sá Afonseca, um

Passando depois a se repor- dos grandes nomes da erige­
tar á Conferência de Petrópo- nharia militar do Brasil e

lis, o senador Guzman deu 'es- construtor da Escola Mílitar'
tas impressões, "ArConferên- de Agulhas Negras.
cia Inter-americana que acaba ---------

de encerrrar-se constituiu um

nobre exemplo de boa-vízt :

nhança e de ampla compreen-]
,,5,0 entre todos os paises ' do
continente e foi para o resto do i
mundo uma lição, hoje mais

eloquente do que nunca, 'nesta I
hora de graves perturbações". I
.. · .... ··············· .. ··· .... ·1Envie ao seu amigo dlstantf
um número da revísta O VA
LF. DO ITA.TAf. edição ded'
eada a Plortanépotls, e a8td�

est.ará contribuindo paTa
maiol' iHflJIlIi8 pultnn!

d0 nossa te••

•

a palavra'

Transporte de cargas e passageiros entre os portos de Laguna e Rio de Janeiro. Fábrica de Pontas "Rita Maria" (Pregos de F rro)

4!; IMPORTADORES 'E ATACADISTAS

Faltaram
Rio, (A. N.) - O senador primento do programa que se

Eleodoro ?uzman, do part.idol traçara no governo nacional
Radical chileno, homem de im- como para aprovaçao de todos

prensa e que foi um. dos dele- as medidas já estudadas. En­

gados de seu pais á Conferên- tretanto, o Partido Comunista
cia de Quitandinha, teve opor- faLou com a palavra, opon­
tunídade de falar hoje 'á ím- do-se a medidas que beneficiam

prensa sôbre os' recentes acon- as classes assalariadas, vísan­
tccímêntos da politica andina do eliminar a especulação que

que redundaram no afastamen- estava sendo feita com alguns
to dois (elementos do Partido produtos de primeira necessí­
Comunista que participavam dade.
elo governo Vídela. Começou Disse textualmente o senador
dizendo que o presidente Vi- Guzman que "não podia ser

dela, no cumprimento do pro- mais inconsequente a atitude

grama de governo que se com- do Partido Comunista; pois ês­

prometeu realizar, ao ser esco- te partido vem gozando no Ch-i

Ih ido candidato por uma con- le de especiars deferências
vencão dos partidos populares 'dentro do livre jogo de demo­

do Chile, organizou seu gabí- cracia".

nete, uma vez eleito, com três 'Chamou êle a· atenção para
comunistas. Mas ao reorgani- a recente. exposição do presí­
zá-Io pela primeira vez, com dente Vrdela, em que o chefe

o objetivo de conseguir a apro- do Executivo chileno fez um

vacão de várias leis importan- apelo tavoroso ao sentimento

tes, Videla teve que prescindir patriótico dos chilenos, espe­
da colaboração do Partido 0'0- cialmente das classes trabalha­

munísta. Este, porém. lhe asse- deras. no sentido de ser elimi­

gurou que continuaria prestan- nada a especulação, as greves
do ao governo uma decidida ilegais e tudo o mais que pu-!t cooperação não só para o cum-: desse retardar ou deter o r it-]

HEMORRdlDAS
E VARIZES

finoPara' os PPssoos de

pa.lador r- afá
-

0tto é
�('m po r ,
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Londres, s CU. P.) A greve Idos minetros do carvão, á seme-I RITZ - á 1,45 horas

lhança de uma bola de neve 1° -- Brasil em Fóco
que aumenta de volume à me- Coop.
dida que rola a· encosta, conti-l 2° - Maria Montez - John

CARAVANA DO AR x PAULA COMO FORMARÁ O CARA-
I Festejando-o no local onde nua obtendo adesões cujo nú-: Hall - Turhan Bei - Andv

RAMOS I VANA estão sendo construídos o es- mero, segundo cálculos extra- Devine - em:
•

.

d
' I tádio e a séde do Figueirense ofíciaia, se eleva a �4.000.so-I" À RAINHA DO NILO -

rvid 1 di d O Caravana do Ar evera ·r k h
-

Sem dUVI a a guma, o la e
. Futebol Clube, a familia alví- mente no sul de r ar snrre.i .Aventuras... açao... 1'0-

hoje será festivo para o nosso
I

atuar com o mesmo
.

conjunto
negra realizará uma festa de causando grave transtorno às mance num magnifico téch-

público esportivo. Será realiza- que derrotou? Colegial. confra.ternisação, na qual to- atividades industriais britâni- nícolor .

da, na tarde de hoje. no oampo
' ? arco serávguardado por dos sintam os resultados posí- caso , 3° - Rod Cameron - Fran-

da Praia de Fóra, uma das lu-! Hélio, o guardião que vem se
tivos dos esforços díspendldos ! ces Raheburn - em:

tas mais sígnírícattvas do
I firmando, devendo �aldit em pról do crescimento do pa-

.

ANUlA-'I'E j)'[ENINA

Campeonato de Amadores. Após �ormar la zaga com Moram, .que trimônio do Figueirense. VENDE/.SE Uma elegante e divertida co-

as exibições do América, do, � UI� dos melh?res z�g�elfos Convidando V. S., para essa média.

Rio, e do Fôrça e Luz, de Pôr· I (la Estad?.:.1\ l;nha média, na
festa, fazemo-lo sinceramente ($ 55 000 00 I Censura até 10 anos.

to Alegre, todas as atenções: nossa �pmlao e o ponto alto
agradecidos pelo apoio dado r . I Preços: - Cr$ 3,60 - 2,40.

dos florianópolitanos estãoj
da equipe uma _das melhores

pelo ";O Estado" aos desportos Um3 C!lIlA de material em I RITZ - ás 4, 6,30 e 8,30 horas

voltadas para os grandes pré-] do Estado.. Adab, �a:o._Ido e
oatarinenses. terreno IX 115 metros, f'azendo I ROXY - ás 7,30 horas

lias futebolísticos. VerzoIa, eIS a constituíção da
Ficou oraanizado o seguinte frente para 2 ruas. Tratar com DANNY KAYE - Virgína

As equipes do Paula Ramos linha intermediária. O. arra-

programa. :°8 horas hasteamen-I s . Ma:hado à rua Tenente I Mayo - S. _Z. Sakall .e as en-

e do Caravana do Ar se dezla- zador ataque caravanerro es-
to do Pavilhão Nacional; 9 S!lveu a 35. cantadoras Goldwyn CfrIs, num

díarão dentro de alzumas .0hO_' tá bem trei-nado e constituirá
horas corrida de 3.000 metros \ espetáculo maravilhoso.

'ras, dando prosseg�ill1entó ao um perig? �ara a cidadela de
homenagem á firma Machado {TIlI RAPAZ no OUTRO

Campeonato. I �atu. �eo�ldas, ,centro-avante, & cía., medalhas de prata aos MLfNnO
Uma luta como esta ninauém e o artílheíro-mór do certame

1°,2° e 30 colacados ; 10 horas, Ele não tinha culpa de que

deverá deixar de assistir,
b

POiS: e o pril1c�pal elemen�o do. a�a- corrtda de 4 x 100 metros, re- f� quando o espirita do ou-

mréllos de tamanha responsa-] que, seguido pelo meia direita
tI' In a' F tro "metia-se" nele e de-

�� ." " di vesamen o, lonlenage , e-,

ll.·
..

bilidade são ba,s.tante raros

na!
Sanford, CUJos shoots ispen- deração Atlética Catarinense; I pois, a garota era tão bonita.

1 b d sam comentários. Manara o I
metropo e arriga-ver e.

.

. '. 12 horas Churrasco; 15 horas I Censura LIVRE.

Todos estão vívamennts m- nova.to mel": esquerda, tem pro-
Jogo entre os 10 quadros do' I No programa: - Brasil em

terssados no "match " mais
1
gredído 1'a�lldamente e os estr�-, Olimplco Sport Clube e Bagé l I Fóco n. 13 - Cooperativa.

sensacional do 2° turno que de-I mas Leb:tI.nha e Haz�n ,combl-j Futebol Clube; 17 horas, que-] ,
Atualidades RKO Pathé -

eídírá a vice-liderança. Amb0':3 nam, perfeitamente com seus
bra pote. I 1 Jornal.

os quadros confrontantes Teu_! companheiros de ala. .' A partir das 10 horas haverá I Preços:
nem os m:lhore� pebol istas �a .Este o qu��ro �ue. tentam

dansas e leilões de prendas I RITZ - ás 4 e 8,30 horas -

cidade e vêmeatísíazendo o pu- arrebatar a více-Iider ança do
oferecidas por diversas firma,s I Cr$ 6,00 - 3,60 -_ ás 6,30 hs,

blico com 'Iperformances" di- Paula Ramos. comerciais sempre solicitas em 1- único Cr$ 6,00.
nas de serem comentadas.

.

.- .._---._-

apoiar as associações despor- I ROXY - ás 7,30 horas - Cr$
Na verdade, nos jogos otl- A ElQUIPE DO PAULA RAMOS tívas desta Capital". 14,So único.

dais do ano em curso nunca Ainda não sabemos bem co-! i .. _. . - .

1l01�:ve maior espectatíva e en- mo atuará o Paula Rar_nos, mas �.'. r O(� T I ROX.Y_

- Hoje 'ás. 2 horas

t.usuasmo do que a peleja desta, temos os nossos palpites. Ta- FIGUEIREN�E X B �UU, A. I 1° Vtsões do Brasit - Coop.
tarde. I tú deverá guarnecer o arco, Numll: partida bem disputa- , 2° - E·. G. Morr ison - John

No bairro da Praia de F'óra, aparecendo Naldí e Chinês co- da, o Flgu�Irense a muito cus-
_ c:.. \ Hoy -- em:

os a.li residentes concentram! mo zagueiros. Na falta de um escore de oj x 1, tentos de Au-
�' e;\ItA.'!t I A lIL'flMA }>OU'l'A

seus preparativos 'para assistir desses elementos atuará o gusto (3) e Testa.
#' .11'''''' ;5 balas... e apenas uma

lá evibição do P. Ramos, enJ zagueiro Nenem que vêm agra-
to logrou abater ontel;! o mo-. CO'" 1 última esperança. Imenso e

se absoluta confiança na vttó- dando. A linha média será for- desta quadro do BOC:llUVa pelo ! real.
ria do Caravana do Ar. mada por Minela. Chocolate e ! 3° John Hall - Turhan Bey
A última partida disputada Ivan. Mínela já se encontra ·A·· noturolízaça-O do

'- Maria Montez - Andy De-

pelo Caravana do Ar diante do: restabelecído e pronto para o sr" . vine - em:

Colegial, deixou patente � in-I combate. Mandico deverá co-

E d
-

A
A RAINHA DO NILO

vejável classe e fibra do quadro mandar o ataque. O excelente speri iao . Inin Um drama de aventuras emo-'
de Manoel 'I'ourlnhu ao vencer centro avante é o segundo ar- ctouantes e romance encanta-

os rapazes do Coleglo Catari-,I tílheíro do campeonato. Ca.rioníuais uma vi torta d � 'Empresa dor ...

nense por 6 x O. e Forn�rolli serão os "I.neias" j
1"'"

.

I ii.
.. � 4° - Continuação do seria-

Por outro lado, o Paula Ra-I que terao por companheIros del Intermediaria do:

mos de�rotou recentemente. o. ala os extremas Lázaro e Abe-
, ,'.. r ,,',,�, , '. ;'. ,,' ,_.

O MORCEGO
Bocaiuva por 7 x 1 e ° ColegIal lardo. Todos esses elementos i '

Como ,1H 101 (j 1\ ulgarlo prld Hnp!!.ll ,] 10C,II
..
o Sl., 1!:��.fI 1(}!,W J�mm,

I
Aventuras. '. torcidas ...

por 3 x 2, após dominar com- possuem aptidões para brilhar cO�lbecldo e acr·ecllLado mem:lpo da podeJ'o,::a hl'n�a fllffJ Amm & fl'- ação ...

'Pleta.
mente os tempos comple- em partidas de grande reslpon_lmao, acaba de obter o srm tliulo de naLl1l'allZaçno, pa�sando aS�lm a Censura até 10 anos.

mentares. sabilidade. Iguza\]' da pJcl1.1Lud(· ria cldadam�a bl'!Usl,J.cm;. Cump_rr, porem, a�:';Jn;}l,ar Preços: - Cr$ 3,60 - 2,40.
O d

,.

d d
. que o processo de natllrahz.açao do �r. J:;.speI'lcJJao Am111 havlfl "'Ido .

S a versarIaS ,a Ollllll- O JUIZ .

1 d '1' t" d J t' (38 P
"

.

.

dI' t . O d AI
Cllcamlllla o au II llll� el'IO a u� lc,a ,cm 1.) • OI' CJJ'cun:it.ancw,,; .([lIl ODEON ·��fPERIAT

guelra e 10]e apre,seu am pel- sr. comall ante varo ,;" .',' 'J . .'" . ,".. "..."'. " ',.
Á li'.v.

f't
.

ld d d f Ap' d C bo 'd t d
",LO CXpllC,)\elS .ern. (,Ut-;O� �pmelhanle,,> o }Jlo.CC""O M' acll,na paulllzarlo, S·· It teeI a 19ua a e e o�as. m- erelra o a , preSI en e a
"... ., l '. _

.

.

.,. .. .....; , , '.. , .

Imu ·ane·a.men -

b·M t- b t' d F C D rt t
quando, dpenas CClca dt, 10 diaS, o ·Inj,lle·�sd.do H,,"Ol\.EU c.o.niUll l.).CdSO A' 41l 7 h As' 71l ......�

.

o� es ao em rema os e au- .'. ., e pe encen e ao qua-" E'
'

"[ t .d····." 'I ·l C '[ J
.. -

- S /2 e s. - 72.1R:!·
.

t d I d d
..

d t'd PI ; m'lV'csa 11 ül'me rarla , {,.ps.a ,a!11 a, lima orgalllzaçao a qlW a
(H'· lt d d ·do

8IOSOS para en rar no grama o, . 1'0 e JUIzes· a mesma en 1 a-, ,......, ,

.

.... I .. , . ."f " ,

. orarIO ·a ,era o eVJ.

d t
-

d 1 t d f' II'd d
COllcCltudCla. j 11 m,l .M. L. Al.a lI,lO ".011.1 r].lndo () me Iwr de stu", e" UI 1.0". '

I t 'em)on e rava.rao UIna as u as e, 01 esco· 11 o e comUIU . ,. .. . . .

' . a g'ranl e me :rag ,

.
. 1 t

.

tI' '1 d'
. .

t'd
no senLldo de manLe-la digna elos obJetlvus C[11e tem e do credIto de quI' GARY COOPER I1\.'EmaIS em;po gan es que aSSIS - acore o para· IrIglr a par 1 a. '.

Z'

. - e - n-

remos êste ano, pelo que nos PRELIMINAR· go"a.. . . .' . . . . ,
GRID BERGMAN - em:

"1 S· I onta ve C 't" 13 30 1 i A. ÍlI'Dlll 1\1. L. Al'tlll
..
fO, depOIS de d. H'Igl. r-se ao sem advogado 1l.él Ca- POR QUE'{ OS SINO.:!sera lllipO Slve ap . r o n- ,amo apen IVO, as , 10-. .,.."". ,',. _, .' . ,

'
. , ,.,

. .l' �

dor CeI·tl·ssl·mos d qlle o .
'

f t d t'd pIlaI da Republ1c,l. auLollzando-o a. €Xdnlll1al em que pe l:íC aChU\,l a DOBR"}'Irce .. .. e. I a.s, sera B e na a a pa.r 1 a _.
. .. _ .. ri ..

,,A.l....

b t r:' d' tod "d _ 1" •• d
-

� qu'o,s,L:w. a,e,eJton o (\1lIC'all',g'o. O pl'üceSSO [Cll, 'elllao reVI'f'ia....o. atlm de ser N Brem a e se a ISpU a. o aI ua pre llUlllal entle os esqua �oe.� conv,enientell11'lllp atualizado. Yárj.as formalidades foram satisfeitas e
o' ogra.ma:

mente, venc��do aqu�l� que de aspirante� dos .:ne.�mos clu- finalmente, em mellOS dr mês p meio, obleve de�pacho finaL 1) O ESPORTE EM

melhor se eXl'bll", _?s o.flClOuad_?s bes, que te·ra por arbItTo o sr. Dr'ssa forma, a J'il'ma M. L. Araujo eonfil'mOtl a eficiência �le 8n:.t
MARCHA N. 109 - Nac. Imp.

do esporte bretao acarreTa0' Izidro Costa. notúvel ol'ganiza(.'ão, aCl'.psornLando il longa Slírie ele suas vitórias mais Filmes.

:prontamente ao local da luta e, .
... ..... _ ...... _ ,uma; (Ie 1'P,18vantís�ima signiJieaçã.o, como SI' dC[ll'eendr da carla dil'i- 2) - FOX AIPLAN NEWS

pelo visto as bilheterias do es- O FlIOUEIRENSE FESTEJA-'gida lwlu ::>r. Esperidiã.o Amin �. l'e;f,er.ida fh'ma <C. em -qlle .agradete os
26 x 66 - Atualidades.

tádio da F. C. D., deverão a1'- N E Preços:RA' HO!E DATADA I D -

serviços que lhes fül(um por ,esta prestados.
.

recadar uma importância su- PENDENCJiA NA'CIONAL Cr$ 5,00 - 3,bo - 2,00I Eis o teôr dessa carta:
perior a 3 mil cruzeiros, o que Firmado pelos srs., Tho��� Florianópolis, 5 de scLembro de 1947.

01'$ 4,00 (Único).
re'presentaná uma renda record Chaves Cabral e Jose Gusmao M. L. ARAUJO _ EmpTêsa "Illlte1rml,'rliál'ia" NT<}STA.

- Ás 7 118. - Cr$ 5,00 (Únt-
nos jogos do campeonato. de Andrade, respectivaIl1.eIlte

I
Presado Senhor. co).

Presidente e Secretário Geral MUltO me apl'az dil'igiL'-me a V. S., para expressar-lhe os meus mais
"Imp. 10 (DEZ) anos".

do Figueirense, recebemos O/·"iVOS algJ'.ad(,cImp.nLo� ai ('",�a ElmlPl'ê�,a, (j'UP. com rx;t-raOl'dl-nána C!ÍlJCI8n- If'os"ure.-raseguinte oficio: Cla, s'e enc,arl'ogioLl do al1'clarrJe.nLo e final �'oJ.uçi:'�o elo IQUlSO da mmba natll- '" •
"Sr. Redator Esportivo do "O ralização.

_

'I'erça-feira última transcor- Estado".
.

i 'l'l'nh�. a acenlual·. SUbl'('lllUÜ, além ria lislll'u com quc P",�,I fll'mil

reu mais um aniversarIo de No desenvolvimento e na pl'ocecleu paJ';]' C0I1llg'O, clul'anl-c u proce"so, lamb('m a LJl'f'sLE'�a eom ljlll:

'dação do Caravana do Ar g. C., pl1ática dos de.slportns -está um'obt.eve rlespacho final (I meu l'eqllerimpnto, graças ao inLel'êsse tomado

agremi,ação formada totalmen- dos fatores do melhoramento!pol' V. R. no l'efE'L·.ido ('·aso.

te por elementos da Base Aé- eugênico dos brasileiros. Unin-I Não Lenho a nWI101' dúvida em der'lal'al'-lhe, nest;]. oporlUlJ uladf', a

rea de Frlorianópolis e que pos- do e disciplina.ndo a nossa mo- minha Sll1cel'a aclmll'a\:i'ío pelos mudelar,':> SI']'viços ria "JnLel'lnediária",
sue um dos conjuntos mais cidade, moca; e rapazes atra-I que[' llpsla Capital CJLlPr Jla Capital Federal, unde os seus advogado,; e

destacados do Estado. vés a vida ;'ssociativa, estamos 1',epl'eSelllallll f'� ::;(' l1l0:;tram perfeitamente à altma du conceilo de que

Embora com atrazo. en�ia- realmente trabalha:ld� pelal já go)';a\ a >es�a Gmpl'süa e de que, agora, posso daI' alllda o meu teste-

mos aos seus esforç'ados onen- grandeza de nOHsa Patna. munho.

tac10res os nossos, respeitosos Nenhuma data mais

qUeridal
Muilo cOl'dmlmeni.f·, SO\l Ama. e Admo. AL.O.

comprimentos, com votos de· dos brasileiros que o 7 de se- (Ass.) � Esperidião Amin

'eres'centes prosper,idades. I tembro, Dia da Pátria. (Firma reconhecida no tabeWin fkiLo)

Direção de PEDRO PAULO MACHADO ,

.r,

. A gre-ve dtls
mineiros

"yI
,

..cARAVANA DO AR E. C.
Aceita roupa

e senhoras
Rua Silva Jardim

ce cresoças:

258 ,j

É mu DOENÇA.
.MUlTO PERIGOSA
PARA A FAMÍLIA
E rARA. A RAÇA
.\.UX1LIE A COM-

• ílATEL-Â mM- o

mHlT��;rn�ll�l�t1'L""., , ......� .. '--� A .. U·I..·.�,..·· - ... �� ..... " ...... �

...----_.�--
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Al\lVEH:S.>\ ruo

Tenente Coronellilo­
fJhaves Teixeira

BSTADO-,Dom1ftao 7 de Setembro de ,..7

...... � ....•......
,

A Guerra Secreta
de Censores Vs. Espiões
Diamantes escondidos em cho­

colates; _ _ bonecas de criança

que representavam navios - ..

"inocentes" cartas que levavam

mensagensmortíferas.Seleções
de Agôsto oferece-lhe o relato

fascinante dos engenhosos có­

digos e truques usadós pelos
espiões alemães e [aponêses, e
de como foram frustrados pelos
censores que "liam nas entre­

linhas". Compre seu exemplar
'de Seleções hoje mesmo.

r<;nll'H os militares que vem hon­

rando o Exéroito Nucionu! pe!a'
":L1la cultura ,e IpC'la sua fullra dl' i

�('J'\·iÇ'US,. I ligai' de dl'.'.l.H,C['U'() ,ue. u.pn I(l '.['10, CrI. Nil« t:'ha'v('.:; 'I'eixeuu,

que: atuakmonte rx!!l'Cl', [I:;

alta]"[,tllle;Õr" f.h'

..

com�ll'd<lIlL(\ cio .110 B

C c' ela GU1aJ'TI-lçUn Milil a} ele Fto­

,.j,l,nópoJils,
Abraçurxln ," carreiora da:, :H'

-rnas por prOlllll1ciad,a vocação, nl'�'I' ,

ln ,;,p disí.inguíu dEmll'l' o,s pl'imei- I

J'uS dias de caserna, -vr-ndo na 1"ar-1
'�'ia o ideal sublime. da honra da
fJ;·:(ri.a, ES'l'alandu os diversos pos-jtn" da.Iürran1uia Ipor força dI' seus

mr-reoims-ntos passavcis, soube pm
I

lodos os momentos, J'c·vel'&l'-se o·

s upor ior sereno, p d isc
..
íp linarl« c I

arnigo sincero 'c 'pronto, 1
l)nrLatClor da medalha rmlitar ele i

- 'prala ·r· da merlalha (k guerra, pre-lm ios justo" aos rrlevautcs sl'.l·\"i­

.\:.(!� ,prcst:3.dos á :\'aç:1i0, o Tle, CPl.1
\ilo Chaves 'I'e ixeira Lr-m an seu!

ij"''C!OJ' vasto circulo de amigos:
I

I> artm i r-adores, quP 11 oio, cm que i
;'., exc ia. comemorn mais um ani­

vc-rsú rio natalício, S� :pl'cyalrccl'úo
•In p.nscj·o lpara tributar-lhe as

lrlH,i� expressi.vas homenagens de

<JI!eôço (' I('!slima. j
,sRA, GUSTA.VO XKVE'S I

n,('gi,lra seu anive.rsário nata- i
l ic iu, hoje.a cxmu. sra. II. B('nla

/.1(1'; �anto" 'í'P\"es, e::posa do i.lus- i
- o SI'. Haroltlo Pessi, fU.J1ciuná­

h:e jornalista Gustavo ::'í,e,\'e�, titu- rio 'da, D E R e destacado despor­

la l' de Diretor-ia do 11l'j'Pl',j-üI' e Jus- Lista,
'liça YIAJAN'l\.10S

A 'distinta amiv·ersa,]'ianLe será Em goso de ferias, segue arma-

hoje multo clulmp,riJmentada pelo 1]1115 para 'a capital rg:lllc:ha, via ter­

lêll',gU circula «le suas 1·olações. restre a ,&enhol"iL,. Oncha Ulisséia
.F.AZE�l ANOS HOJE:

_ o sr. Nicol'lliu (iocl"mano, Vro-
�)l'ie[.úrio elo carro 1.118.80,

_ a ,menina Vlliutia. fil,ha du

_AlulIÍl' Calde,ira, nosso col,r..ga

Também nesre novo número;

�XITO PElO TRABALHO. o nobre

europeu sem-vintém verificou

que o seu titulo nada Significava.
nos Estados Unidos, Veja como

suas duras experiências numa

usina siderúrgica trouxeram­
lhe riqueza. felicidade e um

sadio respeite pela dignidade
do homem trabalhador .

impren:<a. Com .a. gentil senhorinha C[lI'-

- a menina Maria da plclliha, fi-
l1lE'm Ca'bral, filha do };i·. Antônio

lha do sr. Haroldo Luz, funcioná-
Calwul, fUJlci,onúrio Jederal apo�

J'iQ do imposto de r\2:t1JCl"a.
_ o sr. Joflo F,errl'i,l'a Vaz, cons- sentado, c de ·sua ('xnTI.ll .. esposa. d.

trntu.r lice,nciado. Lí.dia CaJ)I',al, contrato,n ca;samenLo

__ ü .51'. Ma-rlOel i\1al'inlho Fe('- o S1'. 'Va'lmor Fl'ançoi.se, tl'llncioiJ1á-

l'f'il':.1, ela Basr d'c A\'ia\:ã'Ü Na:val. rio Irl'n lmpl'c.osa Onoia,l 'do Es:lado,

_ a .çnenimL Mal'i.a, Lut'Ía, .filha e filho do sr. Vkgilio FrançoIse e

de sua exoma, ��'&l1osa d. Ma'ri.a. Sil­
dI) ';1'. AdaulD FJ:',(�il [1:;.

_ a Sl'a, d, Elida 1)i,ég'oli Cnrre- v'eira Franço'ise.
FALlDCl1\lE1\'TO

!\IARÇAL MA�Ol<i'L DOS A1\'J05i;l. p"posa elo sr, André Corrcia,

}1f'l',;3N1Üm tp come.i�()ial
FAZE\[ ANOS, AMA,NHÃ.

- o. sr, Aci CabraL

....... + ••••••••••••••

Luis' MÓRQUIO. APÓSTOLO DA
CRIANÇA. No �ruguai, há 70anos

passados, metade das crianças
de uma família morria antes
da idade escolar. Hoje, o coefi­
ciente demortalidade nesse país
é. o mais baixo do hemisfério.
Como um menino pobre veio a

ser um grande médico, e elevou
extraordinariamente o nível sa­
nítárío de sua pátria.

................... � ..

ELA ORAVA AO DEMÔNIO!
Quando suas orações a Deus
não conseguiram livrá-la do

reformatório, ela orou ao diabo
- e Jogo estava livre, A hlstó-

.

ria da pervertida fé de uma

moça - e da oração de um

persistente padre para salvá-Ia.

Ao todo, 30 interessantes e es­

timulantes artigos, mais a con- .

densação de um atraente livro,
neste novo número de Seleções,
a revista lida pelas pessoas bem
informadas, em todo o mundo.

COMPRE

SELEÇÕES
DE AGÔSTO

A venda agoral
A REVISTA INTERNACIONAL
PUBLICADA EM 10 IDIOMAS

•••••••• + •••••••••••

Representante geral no Brasil:

FERNANDO CHINAGLlA
Iw. Presidente Vargas, 502 - 19,· - Rio

�..........•....•

Teixeira, 'dedicada ,funcionária da

Caixa E·conomi·c1a li'ec1e;r'aI dest,e

F,sl:rudo, a qllE'm1 'dpS·E.'jrumo� feli·z
sr.

"ia,g·em,
dB l:'\OTVAnOS

re-

F1<lJleceu, onte'm, em Biguaçu,
cm.de 1'(>3i.r]i.n" o SI'. Marçal Ma;l1oel

dos Al1'jL1S, :an.Li,g"O ·coimer:c·iarnie na-

_ (I SI'. Cel,so Sa·les, ell.g(�l)Jh8jrO L' lquela vi;:;i.nlla cida,d,c, O rOx ll)1:0 era

{Ia !) E H. péssôa ,g.f'I'ulitnelJI.(' esLimaJda po,['
_ a sta. Rul,e Chval11e.rLo, fillla '

dquctntos o Clol1lheCl,aJTI.,. .e, aparece

tIo dr. Ane.s Gualbel'Lo, rdil',et,o\f ela
75 Hinos de id[1,r1p ele,j)ols do tCI" prels

EslrHlfla de Foerro T·er.cza Cristina. lado relr\'anl,es s,el'V'ir,os a coJ.cLivi,­
_ () "L OlhOlILiel .s. Diniz, 8ar- daele, 'PoliLico wmbH'ti\'o, esteve

gf'nlo da Aoeronautica, :;clll1il1l'e uo la.ri,(I elr. NHen Rumos,
_ o me11Íllo Mado ICe·sar, filho (lesl[l,(' a ralmpanha de �ilo p·cça­

do SI'. Manuel dos AlJI.io�, propr-ie- nha, Decllicarno e lea'l amigo, jamais
'liíl'i() tio Salãü :\>1'iner\"a, se afastou reLa linlla de conduta qu-e

_ i1 eX!ma, Yva. d. Eldsa V.e.ra La- ,lraç.á,rac1es1cle o inicio de sua. car-

com])e,
: reira politica. 'Kx,et'cia, at.é a lI1'1ortJe,

_
,. Sir. 'Valdemar Mülller, in-

I

o 8snÍJnhos'Q oa1'go de Del!2\�a.do d·e

dll�ll'ial resiclcl1'Le em Chaprcó, Volicin, lf'ndo �empJ'e drt01ünslraclo

",* La..

Os pneumáticos FIRES'TONE "',.,.- i
--" .1

impõem a sua marca
F,\MOSOS por seu rend m-nto sob as mais ingratas condições, os pneumá­

ticos FIRESTONE para caminhões são fabricados no Brasil atim de

satisfazer exatam+nte as exigência, topográficas das estradas brasileiras.
O desenho profundo de seu antí-derrapante de espessura extra e a

resistência de suas Ic nas embzbídas em borracna.asseguram mais poder
de tração, vida longa e baixo custo por quilômetro. QUa;squer que
sejam as suas necessidades, os revendedores FIl�ESTONE têm

um pneu .. , resultado de pesquisas clentít cas e posto à

prova nas estradas ... para satisfazer às S ,.as exigência>.

;irt$tont
INDOSTRIA 8RASILEI�A

"1.

48077

OS 'l'AMBORES DE FU·JIAN
CRÚ

com:

Ray MILlLAND ...

_

Olivia de HAVILLAND. - Ás' 71h 'l��l:�� �'
.....

No Programa: - O ESPOR-i 1) - O Esporte em Marcha
TE EM MARCHA n. 149 -

n. 149 - Nac, Im'P. Filmes_
Nac. Imp. Filmes.

. 2) - ÂTRAZ DOS RASTI�
Preços: - Cr$ 3,00 (Uni- DORES - Short.

co) - Geral - 2,00. 3) - A VOZ DO MUNDO-
"Imp 10 (DEZ) anos.". Atualidades,

nIPER.JA.J� 4) - CRA1UPANHE PARA:
O seu cinema. DOIS. .". .. _ ...

:Fones: - Preços: - Cr$ 3,00
Cinema - 1602. 2,00,
E:;;critório - 1587.

- Ás 2 horas-

1) - Jornal Cinematográfi­
co n. 3 - Nac, [mp. Filmes.

2) .:_ Rapsódia Branca

Short.

ser nrn autoridarlc eumprídora cios

seus de[\·.('l'CS,

IÚ sC[»llIHanlX'lllo do iud iíoso an­

cíão, ver.íf'icou-se on lem, as 16 ho­

ras, [)O Cómiterío local, com grande
aco,m!Jt),lllll'almenlo,
A f'nm ilin do exl into.

condolências.
F�\.LECnIENTO :

enviamos ODEON

O Iider dos cinemas
Fonesr
Cinema. - 1602.
Escritório - 1587.
- A 1% hora-

- 1\Iatinée das Moças ,_
-I-

AN.TO OU DEMONIO�
com:

Dana ANDREWS Linda
DARNELL - Alice FAYE.

-II-.
(!A1UPANHE PAR.A. DOIS

com:
,

Henry BRANDON - Wil­
liam H;()YLE - FIórta FRAN­
KLIN.

7/80 Episódios.
Preços Cr$ 3,00

2,40.
"Irnp 10 (DEZ anos".

UIPÉR!IO
- Ás 2 horas __:__

1) - Atualidades Brasileí­
ras n, 1 - Nac. Imp, Filmes.
2) - A FAeA TRAIÇOEIRA
3) - OS TAMBORES DE

}IAN CRU.
7/80 Episódios,
4) - ATLANTIC CITY.
- Preços: - Cr$ 3,00

2,00 .

"Im'P 10 (DEZ anos",

A C8dernet:a D,O 1419 da
\

Caix' 'RCQnÔm1cfl Federal de
- 3 - Santa C t·.rj"",

JOSÉ ])0 TELHADO Pede-�e er,trq!á 11'1 à
com: sidente Coutinho 84

Virgílio TEIXEIRA gratificado
Adelina CAMPOS. -----------

SI CO�SEGUIRES
- II - Q\.1e um teu amigo() ou c(mhe-

A FACA 'l'UA IÇOE,IRA. cido analfaJ:l.elo frequenLe um CUT-

í amilsl. G.ravatal' Piiamet", com: so l'loturno para a,pl'ender a ler e

Meia. dai melhorei
•

pelaI me-; Bill ELLIOTT - Bob BLAKE a 'es�rev�r, pres,ta�ás um gral'td.f>
•

.
I , I serVIço fl tUfl Pfltl'lfl, Cfltedral Mp-

Dores preçal 16 na CASA MIS' - Allce FLEMING, tronnlitana 0U Grupo EscalaI!.' São

C ELANEA - RuaC. Maftra. I}. - III-' ; José.

"Imp, 14 anos".

PERDEU-SE

Faleceu em Imaruí, o sr. Her­

cv1anÚ' Vicente Luiz, cidadão

muito estimado e benquisto
por toda a .populaçâo, e ele­

mento de destaque no Partido l

Social Democrático, sendo sua
morte muito sentida.
A' familia enlutana, nossos

pezames .

. MOlEStlAS DO CEREBRa
E DOS NERVOS

Doenças Nervosa e

Doenças Mental
Ambas começam, com as con­

trariedades, pela irritabilidade
que se agravam, quando não

tratada a tempo. Na doença
nervosa o doente conserva sua

inteligencia e lucidez, Na cioen­

ça menta!,....ba necessidade de

isolamento, o doente não pode
cuidar de si, pode apresentar
momentos de furia. Previna-se

contra a fraquesa nervosa com:

For:r-Fosfatos
Tonico da MEMORIA e SiSTEMA NERVOS!!

Produto do Laboralorio da

"EPaTlNA N. S. Oft PENHI
A Vida do Fígado

Maiores esclarecimentos escrevam:

Caixa Postal 3.061 - Rio

Rna Pre­

que será
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6 o ESTADO-,Dominlo' 7 de SeleMbro ele '••7 "

,

•
'tabelecimentos escolares': Gl.'upo Escàlar
"Alberto Tôrr�s" ê gn:{ásYo "Cônsul Car­
los nenàiíx"·•.

:ll:stes ll!Gd�..l'es ésta�lecimentos de
�nsino l'eeepúlb1'l.at�""A S, exa. com O se­

gUinte pl'og,'ama·:
1) l'laSteameàto .da Bandeira ao som

tlo Hino Nactonaâ, '2) "Sou Catarinense",
:poesia patriótica dedicada ao exmo, sr
ür, A;de,rbal R;. <da Silva, pela menina Mi·
]'iam Coelho. 31 •

'I''':l� l:-
1t-r�ótlea a quatro vozes pelo orfeão do gi­
násiQ_ 4) Alocução, pela aluna Marlls
:Bad-er. 5) Ba'ilado, 'executado por alunos
m jardim d'!I ii:.tifâimcia, sob a direçãG tl&
professora Hilda Niebuhr Krause, acom­

;panhado pelos maestros Nilo e Aldo Krie·II
I

I I
I,
I
I!

�
li

II]

vemos pela vltla em 'fora, de recordar os
trabalhos de- �, elt'ct'õ." em pról da educa­
ção rias crianças catar ínenses, parara for- "

mação de um-a 'S�nta Catarina una, di'
uma Santa Catarrna rorte, de uma Santa
Catarina grande - para a glória do ter­
rão verde-a:mamelo! o Brasil",

.

Assim falôlll.'O pror. Arno Ri�tow:
··C\Hn,�:j:.)Llc:do para dar a v. excía. as

boas-v-nuas, errs nome dêste educandário,
rogo-Ihe perrnít.ir que o saúde como 're­
presentante' O"5 brusquensss ligado-s a
esta casa de ensino.
Sejn 'V.. 'excía, benvindo a êste estabele­

cimento e leve a certeza de' que '1T.U:!tll
honra nos concede com sua visita_
à ,!!Wesença de v_ ex.cia" nes'te nov�l

Do-is gmndiosos flagrantes ,da chegada ela comitiva
mental a Bl'usqne

-gero 6j DÍSC'llrso pelo dire.tor d{) ginásio,
sr_ Arno Ristow. 7) Hino à Bandeira,
pelo orfeão s{)b a direção do sr. LeopoldO
Gerner,
Durante as visitas às aulas, recebeu s,

-exa. vários "bouquets" de !lares.
Foi o seguinte o discul''i3.O> :p!r'<lI!ertdo IPJ'la

menina Marlis Bader:
UFa! .CO!rG a maior satis!a('Ao., que rec.ebi

a honrosa incumbência de saudar tão
ilustre p-eI'50nagem pÚblica· em nome da
cl'iança do Grupo Escolar "Alberto Tô!'-
1'e5".
Senhor 'Oovernador, a criança brus­

.quense e '@ po'Vo desta terra de Araúj's
Bl'usque, sentem seus corações ,pulsarem..
ao receber sua vj:;.:ila.
A presença de -vossa excelência, em nos.­

sa terra, é um alestado de sÍlnpatia oe
-dedicação, ao povo qUe O elegeu Governa­
dor' Constitucional do EstMio barriga­
verde, êste Estad{) que é uma das gran­
dezas dêste imenso Bra,a, êste Estado,
.que é o orgulho de todos 05 seus ftlhos.
O coração de todoS' os brusquenses, es­

pecialmente da juventude, pulsa hoje:
eoro outro ritn'f0, entusiástico, enaltecido,
pela honrosa visita do sr. dr. Aô'erbal,
.que é o nosso Chefe, o nosso q1'lel'ido
çllefe!

É com a maiol' ;o;atlS'façã", que aIlresen­
-tamos a v_ excla., <)I; nossos votos de 'boas
vindas.
Queremos manifestar 30 nosso ilustre

governador e ao grande amigo de Santa
<:atarina, em nome de todos os esc('lares
<;ataTinenses, o nOSEO respeito que apren­
.gemaS' na escola a ter a nossos superiores
oe autoridades; reconllecimento pela gJ a­ta vi:::lt3,. que v. excla .. faz ao nosso estR­
belec:mento de ensino, onde s{)mos edu­
cados para servir a nossa Pátria, o l'lOSSO
querido Brasil!
Nós, as crianças brusquenses do Gru1o>o

Es_colar "Alberto Tôrres" beijamos a'O>;l
:ma?s benfazejas do nosso guia e grande
.amigo, e desejamos que v. excia" fique.certo de que nós, c'rianças de hoje, ha-

Ginásio, representa para nós Ulna visita
de muita cordialidade e um atestado a
mais de sua estima por êste povo que
com v, excia. vibrou nos dias do grande
pleito eleitol'al, o "mais livre e expressi­
vo de quantos, em todos os tempos, iá
se realizaJ'am no Brasil",

.

quenses' ora 1l.'l\:ul repre..Sé'lltádos se asso­

'CIám lialil(>er''l,,,,,ente ao 2ll'tnmhsta que tM
bem 'soube '�ualific�-IO no seguinte tópãco :

"
. , ,Rel:.ne o dr, Ad1'lr'bal Rames d"

Sl1va em ·:::'ld:mirável síntese, tôdas 'as '(fCI.a­
lidadks e ssencíaís aos estadistas omlaen­
tas os l>ltl'mens que tem o dom inalo de

slil:Íer .'Sl.l'lltir as nccesslôades 'dos a�:mpa·
mentes 'que conduzem. obJetiv�noo·�s_ no
'plano liíº,mlnls1;ratwo ou n_a açao p�atlCa:
- 'a:tração pessoal, reftexao, en'tUSI!l�mo,
j)1'Ô'birilade absoluta, reneJ1�la .s�te'l'.l'il, lil,t:­
Itgê ncta ,Invulgar, magnan ím iãaêe, esprrr­
'tio �-e 'justiça e clara e pr-ecisa frOção dos
prõtile'mas que rr.ais- ur:.!'entem:ente. de­

.

vtnl11 ser postos em equaçao e 'resolVldos,
'em pról de sua terra e de sua 'g"'rrte,
'_', :1>or outro lado, fígura de 't'endêm::l,,!s

'léminentemente liberais e torl1'l.m;ão i1l'tei­
ra e purame.nte demoáática,

...
para

'quem, portanto, as liberdade'S' 'Publi'CltS e

os direitos reais do homem são conquistas
-sagradas e intangíveis - sàt.erá, m�l_hor
que ninguém, manter, real'ça'r e digtllflCar
'noSSas tradições ile paz, 'lie progrêsso e

'de .ll-berdade,
Santa Catarina está, pois, de parabens

'1)'0'1' tê-lo como supremo magistr'ado, e a

Histõl'la, em suas páginas impereciveis,
'há 'de inscrever-lhe o nome ao par dos
nomes dos v'arôes ilustres que honraram
e 'engrandeceram nossa Pàtria estreme­
cida",
''Sr. Governador,
Sua visita nos é s'obrE'manell'a signifi­

cativa, porquanto coincide com o ano e'm

que êste educandário comemora 'o seu 75"°
aniversário de existência.
Foi no ano de 1872 que aqui se reuni­

ram ?lguns pOUCOS veteranos para fundar
'esta Escola, que por mnal foi a pI'imêira
de Brusque.
Para dar maior estabilidade ao _nducan­

dário, constituiu·se, alguns anos apõs, a

"S0c;edade Escolar" que ainda hoje re­

presenta a entidade n,')ntenedora dêBte"
est'lbpleclmentos de ensino,
O elevado objetivo d.esta instituição foi

sempre a educacão da juven�ude brus­
quense, mãos dada>: com ·os poderes pú­
blic'ls,
Desde logo se contratava, aqui. um pro­

fessor especialmente para ministrar o
cl"ino da língua nacional.

,

Em 1903, leéionava, nesta Casa, o idio­
ma pátrio o ilustre desembarg'ador Ér'ico
E;nnes Tôrres, que, visitando êste Colégio
em 1943, ''''sim se externou:
"Nesta Escola, hoje Grupo Escolar "Al­

berto Tôrres", em 1903 lecionei portuguêS,
e, hoje, visitando· êste estabelecimento, de
ensino, c:)m satisfação apreciei a sua
exr:elente instalação e a disciplina nas di­
vel'sas salas àe aula, e, recordando o pas­
Hado, com alegria. faço sinceros votos pelo
progresso sempre crescente dêste estabe­
lecimento'de ensino",
Senhor G'lvernador,
Um do" objetivos primordIais d{) ensino

primário é formar "os elem'entos eSE'el1-
ciais da educação patriótica", - Na e5'­
cola primária "o patriotismo, esclarecido
pelo conhecimento elementar, dQ passado
e do presente do pais, deverá ser fOl'mado
como um sentimento vigoroso, como um
alto fervor, COIr.!O amor e devoção. como
sentimento de indefectível fidelidad'e para
com a Pátria",
Eifl o lema que sempre orientou os tra­

bal,hos nesta Casa de Ensino!
Se surtiu os efeitos almejados não nos

cabe externar, mas sim àS' dlgnfssimas
autoridades, sobretudo às de nacionaliza­
ção e do ensino. Permita, por Isso, v,
excla. que eite, :::enl a meno.1" idéia de en­
grandecimento mas apenas a titulo In­
formativo, alguns ligeir'OS conceitos emi­
lidos p"r quem de direito:
Já há 8 ano's, em março de 1938, oito

Ao Convenlo SU(j1'aelo COl'açilo
Empossado no alto cargo de Governa­

dor Constitucional do Estado, pela V01l.­
tade soberana do povo catarinense, v,
excia. soube fazer-se, desde logo, credor
lIe gel'al admiração.
Posso asseguraI' a v, excia. que os brus-

[ Bailado, /10 (J, E, .tlúel'/o TOJ'l'es, em JJ/'1Isl//le_

nH�ses após ter assumido aquí a dir�ção,
deixawa o então juiz de direito da comar­
oa e encarregado da nacionalização em
Brusque, dr. Albino Sá Filho, aqui consig­
nado, em têrxno, o seguinte:
"Com intenso júbilo, s1ncero e patrió,

tico, declaro que constatei, na visita feita
a êst'e educandário, ser êle um verdadeiro
lJbor'atório de formação de caracteres,
aima e espírito, de futuros bons e õtimos
brasileiros" .

- No ano seguinte, em fevereiro de
1940, o ilustre professor Luiz Sanches
Begerra da Trindade, encerrando demora­
da inspeção, assim externava o seu com­
petente conceito acêrca dêste estabeleci­
mento:

." - , ,Levo a in.r",ressão de que a do­
cencla desta Escola não mede sacrifiolos
para int�grar a. juventude que a frequen.ta, na VIda naCIonal. O meu maior desejo
e que não haja desánimo entre a docên­
cia, aDm-de não ser perturbado o ritmo
de trabalho que se observa quando se vi­
slta ê;,;te educandário".

Outrossim, os têrmos aquí deixados pelo
grande orlt'ntador do ensino no Estado e
amigo sincero, prof. João' doS' Santos
Areão, digno inspetor das escolas parti­culares e nacionalização do ensino, vem

ate�ta[', de maneira insofismável, a coope­
raçao ,prestada por es'ta Escola aos pode­
res publicas, no Importante setor da ins­
trução e_ educação, isto é, no levantamen­
to do nivel-· cultural da nossa gente,
Posso aS�'egurar a v. excia. que a ini­

coativa particular é, aquí, inteiramente so­
lidária aos anseios do Govêrno,
Pnra exemplificá· lo, queira pern�itir-me,

citar ainda o seguinte excerto dp têrmo

.\'0 fJ{,\'llS10 C_ C, HE.VAGX - P/a(ll'l.l/1te Lii' S, Kl'cill .. sua,

espusli, do 81'. dl-_ José BO(/{Jald, J!1'esiâenle da AsSi'/ltlJU'111 Leglsl(!'
do 81', .IM!'io OUng!'1', P/'efeito Jlll/l1icilWl dI'! B,'llSquc, EJI BAI.\

(lOI'i'/'lIUr!O'I' /'ecebe os cllll'lpl'imcnlo8 tl(1� c/'iwu'ln/ws,

'aq\li deixado há justamente dois meses

pelo sr. inspetor escolar cst�dual,. prof.
Manoel Francisco Coe1l10, apos a mspe­
çáo regular do corrente ano:

.

Eis a opinião daquela autoridade que
vem orientando o ensjno pl'ilnál'io em

BJ'usque desde 1943:
"A nacíonalizacão do ensino e dos cos­

tumes t'2m sido um fato re31 neste edu­
candário. A dil'ecão e a docência não per­
dem oportunidade e nem poupam csfor·
ços no sentido ele Incutir na alma da
eriança o amor à Pátria, aoS' noc::sos cos­
tumes e tradições, :e:ste espírito naciona­
lizador repercute "extrarr.L,uros" do esta­
belecimento, principalmente, nas festas
cívicas e em nutras festas de caráter fa­
miliar e social",
E assim continua o sr. inspetor:
"Com a reforlna do ensino. em fins d�

1946, o Grupo Escolar. "Alberto Tôrrp-"
fechou o C, Compl. e. em seu lugar, foi
criado neste ano, o Ginásio "Cônsul Car­
los Renaux", com a matrícula Inicial de
47 alunos na prÍlneü'a série e 23 alunos
no Pré-Ginasial. Tal medida e louvável
atitude da Sociedade Escolar e direção
do estabelecimento veio ao encontr:> das
nobres aspiraçôes qo povo desta boa ter­
ra e boa gente".
De fato, est.á satisfeita a grande aspi.

ração do pov.o laborioso desta cidadQ:
o Ginásio, que proporcionará instrução
secundaria e que possibilitará o encami­
nhan�ento para os' cursos superiores.
Senhor Governadol'. Meus senhores,
O caráter especifico do ensin8 secun dá·

rio é diferente da função da ·escola pri­
mária. Vai mais além, Consiste em "for­
mar nos ad{)les'centes uma sólida cultura
geral. mal'"ada pelo cultivo a um templ)
das humanidades antigas e das humani·
da.aps modernas, e bem assim, de neles
acentuar e elevar a consciência humanís­
tica.

":Il:ste último traço definidor do ensino
.secundário é de urrJ'� decisiva importânCia
nacional e humana_
O ensino secundário teIP, "utr{)ssIm,

por finalidade a formação d'1 consciência
patriótica. a formação da personal;dade
adolescente.
É que o ensino secundário se destina ã

pr€paração das IndivIdualidades conduto­
ras, isto é, elos homens que deverão assu­
mir as responsabilidades maiores dentro
da sociedade e da nação, dos homens por­
tadores aas concepçôes e atitudes espiri.
tuais que é preciso infundir nas massas,
que é preciso tornar habituais entre o
povo, :Il:le deve ser, por isto, um ensino
patriótJco por excelência, e patriõtico no
sentido mais alto da palavra, isto é, um
ensino capaz de dar aos adollescentes a
compreensão da continuidade histórica
da Pátria, a compreensão dos problemas
e das necessidades, -da missão e dos ideais
da nação, e bem assim dos perigos que a
acompanham, cerquem ou ameacem um
ensino capaz, além disto, de- criar nb €S­
pírito das g�racões novas. a can's'ciência
da responsabilldade diante dos valores
malares d!l Pátria, a sua independência,
a sua ordem. o seu desttno". .

Para alcançar a, concretizacão dêste no­
bre ideal muit.o há ainda que fazér!
Pois foi, aqui, apenas lançada a sem'eilte

do GináSio,
"

Nos jJróximos quatro anos o Ginásio
"C, C. R," terá amanhã que completar o
seu aparelhamento, terá que concluir as

0l?ras exigidas pela moderna pedagogia,ha de c"mpletar o seu quadro de profes­
sores, com elementos aptos e capazes ã
medida que o número de classeS' fôr àu­
men�a!,do e o bom andamento do. ensino
O eXlglr_
Solicitamos, por isso, sr. Governarl�r,

levar em conta êstes fatores ao visitar
a seguir as dIversas dependências dêste
novel Glnasio que se honra de in,crever
nas primeiras páginas de sua hi,tõria a
visita do senhor Governador, dr. Aderb91
Ramo;; da SIlva,
DIsse".
No Grupo Escolar "Santo Antônio"
Foi o seguinte o programa executado:

o �STArH -

eleitoradO, pod€­
que, na maioria, de �e':nembl'oS dêste m­

Ir.!»S afinná;lo nos. g:;m o P2rtido SOCIal
relório, esta hOl,e vêm e contemplai:',
DemocrállcO,

.

paI quemomento, que a_ glo­
os br'USquenses,. no o nosso, nao se.

ria de um ::at�tldoel�')�I�luSia=o doe uma

deixa esmOlec-r p.
ra impoluta de um

vitória e que, a flgu
f zel'�s.e o vencedor

candidato .que ;;ou��l �ôrças antagônicaS'
de um pleito. no qt de do povo, está ho.\e
se opuseram a v,on - �s elaras do cumprl­
dandO d�1l\Onstu�.1�tarrj'�'5 que regeram

<::;

a

menta fIel dos
'h leitoral, demon ..

·

sua briosa campan a e

Governança do Esta­
em ter colocado na

'nente candidato que
do o vitorioso e eml

u e prestigiou,udt povo mteiro acl�:�ivados da mesma

\nos sentimos hoje,
em nos,so rrseio,

satlsfaçãó, ao acolher;no�ue nos Inspirou
êsse mesmo candlda �amanho ânim{), em

tamanha confiança e
'imos Garoada do

\pról da b�talha que v

mais VIVO .exIlo,
irados por esta mesma

E é, e"Cla" in�prr -

e levados ainda
e incontida sausfaçaoue 'rbe depositamos
peta grande est,m�ês'te DIretório MUl:1.lCl­
nós os memh_ros satisfeitos e felIzes,
pai, que sentIIr�-nOS

. . ia I aceit.ar nosSOS cUIllpri-
, Pedimos, exc,," rbeIlle" que concretJz�
mentes e estaafcto tôda a nossa adml­
todo o nosso e o e

:raçáo!"
No Seminário d(" A:lambuja

1S·" 'rio e OS a unos
Os padres do en:.ll1a che ada d:; SI'.

aguardavam na entlada a gadre Arou-

�°'f:{e";uct,;��' 'a s��;I�;�t�,���á�tica sauda-

ção: t stamos aplau-
"Quasi ínesperadamer: e e

V1Y8 saus-
din?o 11,e,;;" _ hg�: ���e�ç:;,ad� mais -=tacão a OI r

d d s.anta Cat�"'ma,nl0gistrad0 do Esta °d
e

1., C{)Jn'perfeil a
Exr� lo Sl�. Go�·e�l��n�f�d�·. que Ine r�­

, corrrpi eensa� ,d. p�pu)ar de janf'JI'o ul-
estlU {) <;ual'ang,la�,s s,.',lcera a<íll1lração pe-

lImo
com ' ' ,

'e-
I as �uas virtudes civic3iS, e P�l�lel���s_;'ê,;se provado qtJ� v:, eX�la, d�st�ossa te;'.
traI' do pelas necessldJade� namus neste
ra harriga-verde, que eXLe�() cordial e
lnomento a v. eXCla. () no

1" \'ln.
,repeitosoS enmpl'imentos de loas

da�zamhuja .se honra de acolher ll�eees�
soa c1,� v, excia,

_ àqu�l: <l_ueel���e desti­
confIança do 1>0\0 p::ua ��� brio fielell.
nos d2' um Estado, que p ,

bllidàde dos
dade da s,:a getn�e, ie�lal<;��'ado posição
seus govel nan e�

•

sa liente 110 seio da Federaç:,-o, exc-ia,
"",ão po.::1emos apresen�,a" b

a ,;:' nem a
neste ,estreito y.ale de Aza�;-. ��stalações
beleza do panor_am,�'a�����im�nto' de énsi·
modernas _de Jn",� ..

em Mirmar que a de­
no, mas nao UV1,,-0 t' eográficÜ's é su· �

Eiciencia dos hOl'lzon ��.sgllorizontes intc·
prida pela largl�eza ..

r to mo{]er·
lectuais e a auSel1{'la do COI: ar, das vir-
no é preen5!llida co_n: a pres,�n{,'t se ensi.
tud€s cristas e C!lileas q[J� q

nalavras
nalTI e se pratK:an1 cO t-

Obl\3S, , "
" ' santuário' de N,

Para ISSO aI ,e,staqU� forma a inteligêl1:
S, de L., semll1ar� oeriedade absoluta; aI
eia e a alma, co ..

N penhora com tôda
es1;á o santuano d�p�nência a testemu­
a sua males�o�,,! 1

a devoção humilde P
nhal' �lla po, la, .

ri1105 aí está o
sincera elos se_us pereg Ll� por meio
Hospital AI'qUld!-o�esa�odai dedi<.:adas 11'­
do_ seu cDorpo ,m��,I;�idéllc;ia, procura res-

1

lnas d?- lV1l1d ". 1 ueles que a tIve­

labe).el'e':l'; .sa,:,d:st�,a� asilo qll'e abre as
ren1 pel c ]( 0, alo d s. lla sO.rte, aos

portas aoS .,d�a��p���so espera_nças nos

que depUenSeto'�, da caridade crista. EIS ore·
enSInam .�

.

SIU Selma de Azambuja,
'te oôbre a

8dificada, em gra��,�ro�â,�dé �Io côn­

nunca, de.2�entl��n�ux, de saudosa me-
,ui 51., calOS. Ar uidiocesana tem
mor ia., Azambuj�

o esiiritual a cumprir:
Cima gr�l1�� l���;;al'a��rineI1Se OS sacerdo­
forneceI

. ,_ d Cristo e ac01her a to­
tes da re).lglao oe depor ao, péS de N.
dos que aqul ve�raqueza� e luisérias. e

�ne�I��l�;.l��Ss�';,s alma o c�nsôlo e a fôr­

r,a dos motJ\'os ;re,llg���?,S, Aceite nosSO 1Exmo, 51', GOvelna 'Nossa ',omena·

\moiS corrliaL �envl�r��cro devot�mento",
gem d�, r,espe \ °te;'essanle fOI a vlsita fel-
MUltlss�mo n

,

d Museu que pOSSUI

\
ta ao .be�ll. 01'g.anlza o

ual' rumou s. eXR.
O Semll1arlO, fmda I�O� também admll11S'
para o as110 de ve "

.. rio cUJo lm-
eOste banquete de cordia-

trado pela direção .dO Stemldnaaçli� do Côn- em oferecer-lhe
t· 1óvel fOI ou ra o

'd dportan " 111
é mantIdo por uma Ir a e,

_ G ernador:sul GadOS Renaux e
,

, t huma- EXCla.. SI, ov, faz ã noSs.l-, �"óe'x"da pelo benemel I o e
Nesta 110nrooa viSIta que

que fique���ár'lO v�rão. .... terra brusquense, queremos
Jantar de confl'atcl'nlzaçao

1) Pela banda de cornetas, sinal'
sel1ca de grandp autor1d:lde. �)Salá Bandeira, pela aluHa Rosa, Se.
Sauduçoes, CÔ1'O oT'f�ônico com a
"Viva dr, Aderbal", ne· "utoria da
çada eliretora do colég:o, a revrna

C H
, '(I!l.eud,(/ 1Jelos aLunos (/0. ,1_,

'

E1f CIJU: -- O G?l'ernUr!01, 01 > G. E, Feliriano Pl1 es-

.", L"ll B"/XO: �YH1/tel'0 de ml,c, no

AnlolHO. j'.J_ li
"8' fi' ado coração"

,- por um aluno de No ConveJ1t� ae��s padre,; do est.a
Ludgéria. 4) sau_�;gl�o 5) Discurso pele Apoo'" eC�P9aDro�unciado pelo ]'evmo.
jardim da. 1l1�aefe; 6) EnU'ega de beleclmento, _01, � nbrock magnlflco dlS·

alun,O Márc,:oo�eil!e" � Marcha dos Gra· frei' Gabnel Bel c �� {)feredda aos campo'
lindl�Slll1a c

Ri ueza dO Brasil. pela alu- CUl·�'O. A �eg,ll1r. �'Va finos licores. e uma

naderr�s,.7) cl'q 8) Bailado pelos alunos nentes da c�mltleYuindo_se a viSIta a di·
na tliJemla B_ ._1. _

.
, mpanhados por mesa de docoS, S ,�s d{) estabelecilllen�o.

do j!lll'din! da ll1!anC1ad:c�onra, pela ban' versas dependenc,., 'de frei Gabnel:
acordeon, 9)

t 'DvqluOe) Hino Nacional cano Foi o seguinte dlsct�rs�os ocupa é� sem
da de carne as. "O momento que ola

..

'

ara nÓs poiS
I tado pelOS aluno,. dúvida, de gl'ande ,.:ef!)���I� � mais ilustre

que. �2.mqs �ln nos��'a,l.""o 'governador da.
c3.tannense, qual S J

dr Aderbal RamoS
Estado - o exmo, sr, '

da Silva. .

'i'l catal'lnense para
E,colhidO pela m�;�r Estado barriga·vel'·

reger os destrnos
pessoa un.' chefe

de, temOS, �m �. e���oSiçãO que ora vos

digno e mel ece ar

oing,e. ,_ ui acertadamente. os

SouberRlll., POl\h�_vr)s por f;eu chefe e

catarine�1ses e;<::co �mÚ'ar o denodo, cam

saberão ta�nbem a

d' paJ'a o bem co-

que v. excla .. se
de lca

.

mum e coletlvO. de ConstantlUo
Célebres palavras omento à memória,

Magn? ,:ê�-mel' nl?ei�né grande dig?-idade
DiZIa el:. S:colhldO para ser rel, faça

e quem for e_
b m rei. , '

para que seja, um s�, ",,,vernador e .,gU1311-E eu, ora dlgO: .

d e quem fol' e e -

mente grande dlgmda re'um bem govel'na­
to para tal procure se

l' provas sobejaS
dor. Ne<.'te partlCu�;�dâ�p é v. excia, um

t2mOs, de que e::'l ·s' sabemos das gran­
bom gov.el'nadOl ����nã;1. s. eXl1".a. pe;-;s(��.des,Quallda.des q

c�notantino M1gnO, po :'
AS; palav�as �e ... -

exci:l., exnlo. sr. dI.

sc concret,zan" e111 �ilva, ,

Aderb?l Ramos d_a. desta parcela br a-

Guiand:) os de::,tlno.s ampla democl'aClH
�ileira. dent�o da m;�s <;;''1bereis fazer da

e impareialld8de. vo
uilo aue todo ca­

tert'a barr,;a-v,erd:':r� u� Estado for�e
tnrinense �e vos e�p fi;l;"orá S21npr� m�lS
e pr:JgressJv� e_"qu: da união. contnbllll;­
e rr�;ai::; os (!.llce.lc�SO'l-ria hOlll'a e defe .....a

do para a malOl � o ,

n'l('\Qnnis. :r <:: Senhor, acompa1111.�
(','le Deu�. NO_sO reenclirnent.os, ll1e de

todqs os seus. en�f8S adveHidades e, ,so:
t'ôrC'3. e C�)l'agem ::"ovêrno de v. eNCla ..

b�-etuclo, abe����i1�e: déste s�rvo que lhe
sao os Voatas

de<ta cOmltllldade,
falou em nome ._

-

Tenho elito",

"Feliciano pil'("s"
No GrupO !>scOl�r candál'io, num palcO
Apresentou e�lie,e oU

• .;;. aj.::ag'2'ns. um

decorado cc,:, .belbSIl11;aum� f�'tografia do

pedes� aI encnnado por

sr. Governador, 'do Estada, [l.rtis'tica-
Ao fundo, um mapa

deira, com um I'e­

mente recortado en., m�;r� Uma bandeu'a
trato de �. ex? ;)°al;t�n c1'o' pedestal e ao

nacional cobna p
'ofuo'ão de flores n.a­

pé do mesmo uma:H ': eauinte dístico:
turais, V4a-s.e, tdam���,,:;_u� btudo esperam
"OS escolare!::õ e

"

do FeU Governador �o uinte programa: �)
FDi executado o 5"�fat'!a. 2) saudaç�

Toque oficial pela fa
,valkil'ia Mel í­

ã Bandeira, pelas �l:llla�a Becker e 01'·

sio, Maria 'r. Knegel, tacão oficial pelO
l?ndina Gevaerd, 3)

4) Prateia a s"rra,
aluno Walr_nit BorbaA Pátria, pela alulla
canto ol'feo!!:"co. 5)

6) Homenagem, p<;­
Leony Haue,mann. 'Maria do, car­
Ias alunas Od�te BOl����ann, .7) sauda­
m{) Müller e Ina Ha

'T Krioger e JI.I1ar-
"1 por Mana .

- -

cf;,0, dia ,Ogo, 8) HinO' Nacional.
cílio Kl'leger -

e
Walmir BOI'ba:

DisCUl'SO do ,aluno tl'ansbordante de ale­
"É com. o cor açao

as vindas a v. eXCla!
gria. que apresento �� '., paI' palavras o,
Não podend:) expr l.m�Ta v excla, o Gru­

que lne vai n'al��, dlgpiros;' o recebe de

po Escolar "Fellclanoedífi�àn:te; o recebe
maneira s�m�les edanças, filhOS dos que
por entre ola:-. de c

�iosa terra.
m�)l11'ejam nesta la�OI meus colegas. agra-
Excia ! em nome e,.. ' '

ois t:)dos nós

Ideço
tão honrosa vbltaen�a em c�nhecê·

sentimos uma .�legn�,d:er de ter, embora

10.
e'TI u�ufrul1 o p

no�.:.:o .reclntopôr pouco� i?-s,tante�er��dor dr. Aderb31
escolar, o J.h�"-:tr e �ntinuadOr das obra�
RalYL"l� da SIlva: 9.t I:) d.... Nerêu Ramos:,

.' "L' II ri;") não nlen:,� l�lU:d'e� to�\ns catarinen�es,
ass!'slem ao destile, J.:-- -hoie, pRra olgu o

d República!
o Vice-preSIdente. a

Em Batuverá o povol 'acorre para
�nr. Governador

., j'enrlo-se (I se li, 7,,(/0

() _ S1', (;n I'e /'ll(1I{rJ1'- (/ll(tnd� f((I�1'(l '{,rl:�la r;�\�lbú �;(Yi�'�': O po cn (ie r; I{(({J II'/{ (/IJ,

,"(11L 1'-1'//1,(1, espÓ�L(, el_ H111h H, a

�t o' J1ino Norionol"

(l1(ve- Imwcionoc o,

da na obra altamente
tração esta, esta�p� perfeitamente dem,?­
hurnanltana, be

t' 'dades como ben€UJ1€o
crática, de suas a lVl

rito Governador.
dos os demai<:: n"luni-

Brusqu�, com? t?
parlas de Uln nove­

cíp�os, ve�se �dfs ��a vez, se_farão s�,�­pleIto, onde"
,. ,talinos da �a der!! �c, a­

til', O� ef·clt?:s Cl L
livre e espontanea"

cia, junto a v_cmta"!-eboa gente brasileira,
do Povo, garanLlda a

ôio do atual regime'.
0Tacas ao supremo ap

. vêrno "ão eo pa­
que nos gov:xna. :�Jo. g�.a� e 'd�::5 perfei­
tl'iólico,. broooU da, �!�;de Partida Social
Ias idea�s_ do nos,op�rtido Majoritária,Delnocratlco - oov� campa.nha que or:1
E, para es.ta n. d eleger-Se o go-

se enceta no sentldtoã d...... pé, pode estaI"
vêrno nlu�11clpal, ��, uo esfôrco e a es­
cf'rto, eXCla" o_pro ICjOdO

.

ê,te DIretório
t,'eita cooper�ç�� da�s 'esforçados correll­
junto com o, ,m, afim de qU€, me­

g',[)nári()� brUSqUeu���. o merE'cC'nlos. o

recendo co�o sem
consideração honro<a

apóio 51ucelo e a
.

uma V'2Z ver'
d-e V. excla., 1?o�S3:nlos. ma��os sobel:anos
?-lcançado o aPI�;ta;��sn�;-,:� somos dêst:
lde,n.�. con..:-o mI -

distingue por seus 50J­
p:ll,t;do que nos,. de BrUF'que, na pre­
dCldos - o mumClplO

c'rtos mais
sente cRlnp3uha. es��n�o: 8'+'�1"a rl.e. !==P11:-;
um:'! vez se co�ocarJ' prêmiO de mais .

méritos, _C�nq�bt:reitc;,r�do pessedista. Se
uma vltolla .o

1 Democrático, em nosso
o Pal'lldo SO�la.�. na caanpanha
rnunicípio., fOl VItOIlOSO

fazer-se vencedor
jJI'ssidenclUl, s,'e ·s�ube dr A.deJ'bal para
na escoll1a dJ vE fa��"de s�nta Catarina,
Governador ° S

com ufania hns­
também. havenm?s dae, bandeira vitorios'l
tear m:.'d' "�aM:��ria col(lC�11do no Go­

���r��l'�u�icipal. Uln 'filho das nossas

b"jo�a� fileiras. e<;te .:.:ão
Ne,ta fagueira e:yer8nça "e ndl:, Ader-

DJ'opn�ito. �q�ere���, ����l���' e digníssi­
:; ����'�ad�r de 'nossa querida t'm-a

(COD tinua na. 8 pa.g,)

Sem,inül'io dc

do :;emlll(Í1'/O,
I

í

EM CIJIA: - o s/'. (Jove1'/W 'lo'l' e comitiva
BAIXO: - Dois aspectos da 0/'(( 'ule 2')((/'((da.

, "7. 'r _ 8, E,reio .. !lO c!tI'OI11' 00
.,.. Sem.inlÍ'/'1O de lLlIm Jl!.1C AI' Yicl/1IeS,I,p.I{or,,(/ k

, ,', c/lche (I Hp.'v. .on,w,
"

,

·wrnlJ'lI}11. '\-e-se, uo 'l'l'et'01' "1' Sidnel l\ocelL>'1 "

e o nosso c /, ',"-, I
. atenteado, o profunda '

. pSD foi oferecidO 1
mal:> uma veznsigeracão e respeito, que

\Pela dlretõrlO d? d� Estado un.' jantar
I prelt'?

de
� c�OdOS qúantos cOl'responde­

ao sr. Governadm_ ual çomparecp- lhe aevotan., tá do nome de v,

de confrater_nltZaçadoe'staaOcadqos membros da

I
ram no sUfragamden 19 de janeiro - Bru;;-

eguUl es r'e excia., nas urnas e o

ram oS s
_ ue' Mário Olinger" p .-

sociedade �e BI :"s'btto Renaux, Dm.ora,
feito mUlllclpal, WalendOWski, otto
caminha, A�O��o Schaefer, Joao 1\.0 '.

Schaefer, Gelm
niJü carlos Boos, Eg.on

mann, José �OiOg Alvàro Carvalho, ÉI'lC{)
APpel, .

jorna l� a
lendo\Vski, Romuald?

ConteSll1l, J?se W"tado Raul Scl'laefel,
wa1endowskl,. depu ""ri'co Bianchini, car­
dl'. Nelson Rlbel���d�

Renaux, Walter, R�:
los Halpape, Ro

Bauer Juba H!ld,
vache, João Ren�'t:ppoth sobrin110, cal:­
brand, Augusto ercUio BaJ'ni. JacoiJ
IOEl Sbotenberg,. H

t 'e Euclides Silva,
Bunn, paula Silves I

.

'

r José da Costa
Luiz Moreli, �J'tur olm�10' e Paula Bian­
Miranda, Jel'?nuno E��didato a prefeito
chini, êste ultimo c

,

pela p, S. D"
e usaram da palana os

Durante o agap. '

em nome do dlreto­
srs: Érico conte��I'RaUI Schaefer, ofere­
rio do P. S, D,:, José da costa Miranda
cendo o J,ant�l, Itaquá' Germano Schae·
pelo distnto

_.

e
de Vidal Ramos, Agrade­

fer, pelo dlstll�e d'r comItiva, falou o

cendo, eln nOl .. _ n��' Vieiradeputada pro�?� fê� uso d� palavra,
S exa tam e

1 dido pelo
do 'entu'siãsticamente ap au

magist,'al im�,��v�g' sr, Érico Contesini: \,EIS o Ó1SCU ;

encanot.ramos
ainda repletos

\
I'O�.#.,.,

_

"Quando no� satisfação que nos p:'o· ,I"'"
aa 3:1egfla e c.� mbro...:n vitória conquls.­
pOl'CIOn,Ou19a ti:': o fandro últil1"..:o. a0l1:de VI-
tada em "

mai.;;. uma vez invlcto, o
mo�" con�agrr:do S -.

1 Democrático e.

glorioso, partIdO and�CH�imo-nos 110nrados
ainda malS, qu .

cumprin1entar O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Sr. - Governador do Estado
.
-Dr. Aderbal R. da· Silva· visita Orusque

barriga-verde, reafirmar-lhe mais uma

vez, os nossos protestos da verdadeira

estima, da mais -síncera gratidão e da

mais írrestríta solidariedade.
Tenho dito".
Na sede do Clube Atlético Reltaux

Acompanhado de sua exma. espôsa e

do sr. Otto Renaux. em cuja residência
ficou hospedado, visitou s. exa. a sede do
Clube Atlético Renaux, onde foi. recebido
com delirantes salvas' de palmas.
Após a sua chegada, a orquestra do 3�n

B. C., que abrihantava os festejos, rorn-

Na Sociedade Esportiva Bandeil'antp
Às doze horas. na sootedade Esport tva

Bandeirante, foi-lhe oferecida uma chur­
rascada à qual compareceram cêt-ca de
duzentas pessoas. notando-se 'OR di','etores
das principais Indústrias locais, srs. Oto
Renaux, .toão IR. Bauer, Roland Reriaux,
Bernardo Starck, LuÍiZ Strecker, Arthur
,Scheloesser e Rugo Scheloesser.
operariado, bem como grande número de

senhoras e senhorinhas.
Durante o ágape, usou da palavra, em

nome da sociedade, o sr. V. wajsndows­
k i. oferecendo a s. exa, o i.itulo de sócio

honorár-io da Sociedade Esportiva Bànilei­
r-ante, cujo discurso damos a seguir:
"Permitam levantar minha voz, para

saudar. em nome da S. E. B. e elo seu

quadro social, a honrosa presença, sob to­

dos Os pontos digna, em n-atcmat reunião.
da pessoa Simpática e festejada do ilustre
Governador do Estado de Santa Catanna,
sr. dr. Aderbal Ramos da Silva .

.

V, excia. cTerá. por fôrça, da
.. s;Úi�'ração

e orgulho de que nos sentimos p\)ssUidos.
eln contar nesta churras'cada CO'It).; al S�lla

presença de homem simples.
."

Desculpará a nossa incompetência de

modestos provincianos, em oferecer tão

insignificante homenagem, quando lnn'e­

cia a1:oo mais requintado, que condissesse
com a projeçãO' da elevada distinção que
represel1ta. V. excla. encarna cOln dedica·

cão. desvêl0 e alto tlí·ocÍllio. 11D- pesado
pôsto de homem público os dificeis pr!')·
blemas que, sem sombra ,dI! dúvida, são

múltiplos e difíceis, có.n!;OI:nando-os com

<abedoria e inteligêncri<,' sl'nals doE' quais
já 'deu as mais evldentes' provas.
Sl'. Governador. A nossa 'sociedade foi

fund,ada no ano de 1900, ao alvorecer do

céculo presente. Conta, portanto, 47 anos

de fecundo Labor. Uma existência de sa­

c\'ifícios, de lutas, de esforcos sobl'ehul1'.u­

nos, mas também. uma vida de glóriag e

de vitó1'ias. Sernpre foi respeitado o ideal
de que estiveram possuidos os fundadores
dêste grêmio, que outra coisa náo foi a

nãO' . ser prestar assistência e cultura da

educação fisica aos moços desta laboriosa
ten'a. permitindo dest'arte . uma sõlida
construção no setor desportivo do nosso

Lorráo. A nossa sociedade e o nosso quadro
de alivos estão sempre à dispo�içáo dos
altos mentores estaduais, e acorrC'l'áo ao

nrlmeiro chamado, ao primeiro brado. em
defesa das cores ,'� Santa Catarina, pres­
tando seu máxirr.'O auxíJio e cooperaçáo
no sentido de ver bem elevado o glorioso
nome do nosso querido Estado, como bem

o mel'ec-e, no conceito dos demais centros
esportivos' da nossa querida pátria.
Sr. Governador. Volto a ratificar a nos·

C. R. lVcto

J
'a satlsfação em ver v. excia. ·em nosso

meio, e desejamos que sejam ps mais

1 d d ,., I' t
'

� ..
. agradáveIs passíveis os momento's que se

peu os acordes de melodiosa va sa, . an_ o po!. aqueles que. por n eresse� l1',_SqUl- demo!.'al' nesta breve visita.
'en5,;,jo a que s. exa. e sua exma. esposa nhos ser faZiam mimlgos g�atUltos de v. Cumprimentando-o, transmito os votos
abrissem o magní!ico· baile. ,

exm3. nao podiam �e!xar lI.al.�sparecer o da S. E. B. -= ampliando; desejamos a

Num dos intervaloS' das dansas, fez uso aplau,so pelo seu e"forço, call11ho e de-
v. excia. as maiores ventUl'as à t"sta do

Ida
palavra o sr. Euvaldo Schaefer, que dJCaç��.;m t,:,dO que se refet'la ao eS1'or· gOVêl'n<l do nosso Estado, para completa

. saudou o dr. Aderbal R. da Silva, não te ba'lloa,-vel de..
.

'elicidade do nosso povo e grandeza de
como Governador ma,s sim como o gran- 1i:sl�.ClUb�, exc.I�. que repl esento, "�ente- nossa estremecida pátria. Comungamos a

de incentivador dos esportes em Santa �e 01 gulho.,o, .

paI es�a sua ,honro�a VI- conviccão de que a esclarecida competên­
<Jatarina fazendo-lhe entrega do título slta. E. aproveitando este felIZ ensejo. a eia e clarivi'dência de v. excia. o realizará
.de sócio 'hono.rário do clube. Assim se ex- dll'e:crra do rUbro·aml, tem a subida "�"�imo Deus o permlta_

.

pressou o orador: honl � de c-onfel'lr' a V. excra. o diploma Tenho dito".
"Há 34 anos 'Passados, nesta florescente d� SOOlO hOnorál'1� como prova <Ie !r"8_ti Das mão� de dl1Rs gentis senhorinhas

cidade, que hoje ergue suas chaminés, d�') pE'los esf0Tco .. peJa sua, dedICaçao. ia quadro de desportistas do clube rece­

lançando o fumo nevoento pela atmosfe- pelo. seu tra'balho, qu�ndo a testa dos beu S. exa. linda "corbeille".
ra, numa afirmação de sua pujança, de destmos da entIdade maxlma do esporte
sua capacidade de trabalho, de povo pa· barriga-verde. Que êste entusiasmo não
triota e ordeil'o, nasceu pobre e humilde, se arrefeça agora, que v. excia. está à

S. C. Brusquense, hoje Atlético Renaux. testa dos destinos de Santa Catarina. @

Viu êste clube, na s'Ua fase incipiente, que nesta espinhosa e difícil tarefa que o

omentos difíceis que fcram' vencidos de· ele1torado barriga-verde lhe impôs Deus
'vido ao. acrisolado amor, a tenacidade e (I ilumine, para que conduza esta' nossa
'perseverança dos que o fundaram, e hoje boa terra, para felicidade dp sen DoVO c

se ergue majestosa, ao lado desta magl1í- CU" o:en�e " p2la glóI'ia do Brasil".
fica praça de esportes, 'esta sede que é o Por gentis' senhorinhas f{'i ofert"da .'

'.ruto do tra'ba1ho insano, mas recoompen-l s,. ·e:.:a.. magn,ifica "corbeiJIe" e à sua

;ado daque}es que lmplantaram o espor- c!lgmssima esposa lmdo "bouquet" de fio.
.e. não só em Brusque, mas em Santa res.

)'atal'ina. Terminou esta festa alta madrugada,
É que êste clube é o mais velho no Es· de�orrendo num am):liente de :::rande ale­

,ado ·e o primeir6 que teve a sua sede gna e cordialidade.
)ropria. Aqui ;pass'aram geraçôes que na

n'ática do esporte, souber2.m honrar e

Ugnificar as suas côres, e o porte barri­
a-verde.
Aqui se prepararam moços no desen-

volvímen to rístco da raça, para honra e

glória de nossa terra.
E hoje, que' temos a honra de receber

a visita de v. 'excia,.' sr. Governador, êste

clube que sempre acompanhou V. excia.

quando à testa dos destínos da entidade
máxima do esporte barriga.verde, e viu
como acomparihavets com carinho e de­

dicação, e com vosso esfôrço e vosso tra­

balho, essa prática de esporte se d irundru
numa progressão sem par. por todo o Es­

tado, esfôrço êste, aplaudido por todos
àqueles que militam no esporte, mesmo

I

I

iii
II

I

.iI

�\
III
I

Aspcctos nr's. 1, 2 e 4: _: Xo Cl·u.be AIlético C. Rellllllx � assistência, e

in'ício do baile - iV. 3 - H01·O. Musical vendo-se o c:rhnio 'IILIU"S/J'O

Vi$ita ao distrito de Guabil'uba
Grande maSS2 popular aguardava a che­

ged? d� mais a I:a Rutor;dadp do Estado,
entre demonstraçôes de entusiasmo, pois,

pela primeira vez, a localidade seria visí-vocada, para a entrega, ao sr. Governador,

Itada por um Gove: nador. de um diploma de sócio honorário do clu-

S. exa. roi rrcepcíonado na frente da be,
Escola local, fazendo uso da palavra a Fêz a entrega do titulo o sr. Antônio

proressora Juvelina Zabel e os- srs, F, Haendchen, falando na ocasião, em nome

Wippel, Carlos Boas e Manoel Coelho, êste do clube, o sr. Bruno Moritz.
último em magnifico improviso. Termmada a sessão, S. exa. foi convida-
Todos os oradores 'frisaram a necessida- do a assistir a uma disputa esportiva ell­

�- de ser criado no local um grupo esco- t.r:., um clube da cidade de Itajai e do

lar,
' Paissandú, saindo vencedor êste últImo.

,. ez parte do. programa a apresentação
de vários cantos executa elos por um CÔl'O,
que demonstrou ser ali a. música bastan­

I te cultivada.
A sra, Aderbal R. da Silva foi oferecido

artístico "bouquet." de flores naturais.
Ao agradecer as homenagens, s. exa.

comunicou ao povo que, atendendo ao seu

justo apêlo, mandaria in ícíar imediata­
mente a construção de um grupo escolar,
com o que, entretanto, desejava frisar,
não estava fazendo nenhuni favor, POl'­

quanto é dever de todo governante aten­

der, na medida do pos-sível, aos justos an­

seios de seus governados.
A ssguír-, pelos escolares presentes foi

executado o hino nacional, rumando o
sr. Governado)' E' sua comitiva para a

igreja Jocal, onde foi rezada missa.
Tôdas as solenidades foram abrilhanta­

das pela banda de música do 320 B. C., de
Blurneriau.
Foi o que segue, o discurso da professo­

ra .Iuve lí na Zabel:
"Escolhida que fui, para saudar vossa

excelência, sinto-me deveras emocíonaua.
Fazer transparecer por meio de pala­

vras o orgulho e a alegria que ora agitam
nossas almas, com a visita ele vossa exce­

lência, é t-arefa demasiado forte para tão
humilde oradora,
Sblicitando, porém, a benevolência do

seleto auditório que nos honra com FI SU!,

presença. e estimulada pela emoção que
me des-perta tão solene momento, avcntu­
ro-nH> ao cumprimento da rnissão que me

foi con!iada.
O povo de Guabiruba, que não olvida a

frase de 'vossa excelência "ao povo 'de mi­
nha terra, a minha mais cálida expressão
de agradecimento e o meu protesto de go­
vernar com êle, sob a sua inspiração (­

para a sua felicidade" ... deseja ardente­
mente que sôbre o govêi-no de vossa ex­

celência caiam bênçãos do O'éu, para que
possa desenvolver CQ.lTI a cêrto O programa
traçado. o que representa a felicidade do

povo ca tartnense!
É rrseu dever, na qualidade de auxílinr­

-de-lnspeção. comunicar a vossa excelên­
cia que temos nesta localidade 295 escola­
res, e que ansiosos aguardam a próxírna
criação do Grupo Escolar, 'Para prossegui­
rem no afá de cada vez saber mais, para
fePcidade de nossa estremecida Pátria.
O bom povo de Guabüuba. produtor do

maio", celeiro de Brusque, confia em si,
'senhor doutor Governador.

Aceite, excelência, nossos voto:/ de boas
vindas!
Os votos sí uceros do povo guablrubense,

que é S2U gr"nfl� sdrr..h�adol'.
vtva o dr. Auerbal".

Tal'dE' espül'tiva na sede da S. E, P"Íssandú
As 15 horas chegou S. exa. à sede da S.

E. Paissandú. Recebido pelo seu pre;;iden·
te, sr. Antônio Hqendchen, vice-presid('n�
tP. ,r. Anselmo Meyel' e demais membros
d] dil'etorja e sócios, visitou as várias de­
p"ndências do l1'�jestoso edificio. aínda
0".0' terminado. nO' qual, além do trabalho
não remunerado dos abnegados sócios. já
foram gastos cêrca de trezentos e quaI'pn­
ta mil cruzeiros. dos quais cento e cil:·
quenta mil foram doados pelo saurloso
CÔnsul Carlos Renaux, tenelo outros mem­

b!'os da família Renaux, inclusive o CO(l1-

tinuador das obras do cônsul, seu filh')
ato, também contribui do grandemente
com outros auxílios, material I� mt)l�a1-
mente. •

Tern·J.,''!uada a visita, realizou-se uma

sessão extraordinária, especialmente con-

cíonal, que Já era querído e ·respeitado cu,

nossa terr-a, que já antes ele 19 de janeiro
representava uma esperança in.'=th�!12"'i�L

para a felicidade do nzmtcípío e de lcd.)

o Estado barriga-verde, com esta visita

poderá levar a certeza do nosso prcfundo
respeito. A convicção índestrut.ívet ti ...

nosso entusiasmo civico e a ratificação
unàntme e un íssona do nosso "rrruíto

obrtgado"! ,

"'Bru,s'que d€p()�ita sua fj (� esperança
em v. excia.", sr. dr. Gorvernador, foi a

mensagem que tive a honra de levar a v,
Banqul't" rio salão do C'. A. Carlos Renaux
As 19 }101·as. reallzou'se 110 salão do C'.

NO BANQUTE - O dr. Aderbal. ourtutece (IS tiomenonen»,' Em. baixo:
Quando (ahll.'l.I. p S1'1.I... Hilária M. Gomes, em no'/ll.c da niulh er tn-usqucnsc,

A, Carlos Renaux um banquete em home­
nagem ao ilr. Gover-nador; que contou com

a presença dos elementos mais representa­
tivos de Brusque, inclusive excelen tfssí­
mas senhoras e gs n tis senhorínnas.
Saud",ram s. cxa .. em nome do povo dE'

Brusque, O sr. Lauro Müller, runolonárro
da Pl'efeitura--Municipal e o deput.auo
Raul Schaefel', êste último em rnagrrífíco
Improviso, sendo o seguinte o discurso eh'
sr. Lauro Müller:

excía. em dezembro do. ano passado. neste
mesmo salão,
Hoje proclamamog ern alt2s vezes: "O

carinho, as atenções, o Interêsse, o cuida­
do que esta t.err a tem merecido do govêr­
no de v. excía. utti-apassaram a nossa es­

�ectativa) €nchexalll ...nos de urre orgu lno
incontido e de urna sut.isracão irnensa.
Poucos mese s ele gOVêl'UO, é um plenipo­

tenciário de- v. excia. visitou e programou
uma nova orientação na ccnstruçao" da.

o SI'. C()ve?'))arlor recehe, das nUlos do S'I\ Antônio }-faendcilel7, J.l1'C�·t­
denle do C. E. Paisrmd'll, o tít1!lo dc Súcio H01101'1ÍI'io, Em bILi.J.'O­

Cm aspecto c/a Im'de esportiva,

"Coube-me a honrosa incumbência de
falar, neste banqu2te, em nome do govêr­
no municipal e, consequentemente, em

nome desta colméia de trabalho, da' terra
que se ufana de se-u progresso e procura
creS'cer, cada vez mais, para grandeza do
nosso Estado. .

Não é preciSO repetir que o povo de Brus­
que está alegre, satisfeito e honrado com
a deferência qUE' lhe foi dispensada pelO
govêrno estadual.
V. '€xa., sr. d!r. Governador Constitu-

estrada de vital interêsse: Brusque-Vid.al
Ramos-Ituporanga. - Brusque terà sede­
própria dos Correio<s. e Telégrafos; a p1'e­
eal'::.a �.i.tL:.dCão fin�ceira da Prefe:t-ura
mereceu o apôio do Estado na reconstru­
ção e conservação das estradas.
Cursos not,pr1"'-G�' de alfabetização fo­

ram por v. pxci8., cr;'Ã.00s ne�t'2· municipjo.
F:)� concedida a-utcrOz8cão p3ra a cam})ra
de terrenos e crde':'�l para c:;nsu'uçã.,) oe

Contin"" ... na 9 pago
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estar tranquüo de cerração e de espiritoJosé Walendowski. Roland Renaux, João

dia. da harmonia e do amo]", R Bauer, Ivo Renaux, Carlos Renaux

Em tõrno dela, ruunem--se. diàriam,ente, Neto, Odilon S. Gomes. Henrique Moritz,

alevantado, porque sua vitória não afluiu João Toscan, Autõn ío Haendch<en, Walter

o mercantlüsmo, sua gsn erosâdade, surge- Ravache. capitão de corveta Fred,erico

leza e abnegação, chegou a ser um sim- :'::'.impajo, GuHherme Bonomini. Jerõnimo

bolo neste curto espaço de seu governo Hoepers, Ernesto Barni., Celso Gevaerd,
Por isso, estas festas, rtores e ovações v. Germano Schaefer, Artwin W'ehmulh,

exa. enconlrará em tõda Santa catarina, Éric0 C'ontesini, vícente Kunitz, Ro,Jf Erb,
onde quer que pise, porque é o prêmio Paulo Btanch in i, João Bianchini, Alexan­

para os que sei-vem seriamente a nação. dre Merico, Alronso Steln, tenente Arruda

D� todo o cor-ação almeja que v .. exa, Câmara, di-, Nelson da Luz Ribeiro, de­

faça um bom govêrno, sempre iluminado 1egado regional de polícía ; Jaime Luz,

pelas bênçãos do Creador e leve avante a Oscar Kríeger, Carlos G. Maestri, José

grandiosa obra iniciada pelo dr. Nerêu Quintino Pereira e engenheiro Júlio Rei­

Ramos. noldo Hlldebrand, chefe do Serviço de ex­

Apresentando votos; de felicidade pes- Unção da Malária no setor norte do Es­

mal a v. exoia. e exma. famil1a, convido atado.
todos a erguel'em um brinde em homena- Em Botuverá, na casa do SI'. Dionísio

gem á prlmetra dama de Santa Catarina Pedrini, aguardava a comitiva do sr. Go­

e' ao ínclito governador do Estado", vetnador, apesar de forte chuva, grande
Fêz uso da palavra, a seguir, o sr. Ma- número de pessoas.

noel C'oelho. inspetor escolar daqueta Usaram da palavra a menina Lucí Mo­

circunscrição, que leu o discurso que se- relí e o sr. Oscar Gustavo Kri'eger, inspe­

gue:
tor escolar municipal, que assim se ex­

"Apresen"a-se-nos o solene momento pcesscu :

em que se congregam, neste recinto, os "Aquiescendo ao convite feito pelos, mo­
fatores que formam a pedra runüamental radu,·,.> dêste distrito, auxiliar de inspe
do magno templo - Educação. ção e professorado estadual e municipal,
Chegou a hora em que. em tõrno desta veriho almejar a v. exa., as boas vindas e

mesa, sírrsbolo da amizade sincera, se que tenha a melhor das irr.opressões,
unem, num abraço fraternal, os repi e- Apesar do mau tempo reinante, em

sentantes do Estado, Família e Escola, n�c\a quebrou o ânimo' dêste bom .povo,

I�l'ei.:t � Imprensa. elementos pr-ímor-diais dêste povo que. ao alvorecer até rrJadru­

da dinâmica educativa, para prestarem gada a dentro, não tem outro pensamen­

homenagem ao Estado. na pessoa de v: to d não ser o trabalho.

exa., dr. AderbaL Creln-me v. exa. que, apesar de seu tra-

Desde os mais remotos tempos. foi sem- baiho rude. êste povo' tem verdadeira

pre. a rrsesa o S'imbolo da paz e da coucór- adoração a v. exa., posso isto aru-mar

a ramüra, os diplomatas e membr-os de 'porque, na qualidade de inspetor escolar

tôdas as classes sociais para discuti1'em municipal. estou em contacto constante

pzoblerna s de interêsse coletivo. e por com os botuveruenses.

Isso; <'scolhemos nõs, também, a mesa, Gente boa, excelência, e que tudo espe-

para em tõrno dela, na linguagem sírrs- ra ds' nosso governo.
pIes do mestre-escola, no linguajar que ASFim, pois, saúdo-o tarrabém, em no­

sempre -empl'egamos para os nOSS05 edu- me do dí retõrlo distrital do P. S. D., cujos
cando s. ti-ansrntttr-Ihe, sr. Governador, homens são verdadeiros heróis.

em nome de meus colegas de mis.ão e em Ao ts-rminar, peço a todos darem um

nOlne dOS escolares de Brusque, o que viva ao nosso Governador.

nos vai na allna. Viva o nosso· Govern'ador".

A visita de v. cxa. a e.�ta cidade, e e5- A menina LucÍ Moreli disse as seguin-
pecialmente aos: DO:::!'SOS estabelecimentos tes 'Palavras:
de e-11sino, tl'ouxe-nos a alegl'ia de viver "Em nome da criança e colegiais de

e o estimulo para continUM'ITJ�s a monu- Botuvel'á. fui escolhida para saudar v,

mental obra educativa, iniciaria por um exa., e é com gr'l.llde entusiasmo que cum­

Vidal Ramos. aperfeiçoada e ampliada pro tão 110br" e distinto encargo, embora

por um Nerêu Ranios e que está sendo e �m linguagem simples e deS'COlorlda,

s2rá prosseguida. numa trajetória Jumi- PassiveI fôsse, hoje, exceLentíSsimo sr

nosa " inso�l"n�ável, por um Adel'ba.J Ra- dr. Governador. com minha cabecinha

mos da Silva. ainda vazi� de maiores conhecirr,�Jntos,
Da tra(jicional e i!m;tre família "Ra- traduziria, em palavras, o grande regozijo

mos", árvore genealógica de- v. exa. surgi· de que nos sentimos possuidos em aco­

ram ê"tes três heróicos lutadores que le- lher em no,pso meio a pe,ssoa ilust .. e

varar.!. l2V8m e levarão de vencida t"do� d� v. exa .. que aprendemos a conhecer

os obstáculos que se apresentarem no nos bancos escolal'es, e também '"trá') ignQ"�'
campo educacional. ram"", o grande e especial carinho que

Por que bem compr-eendem êsses ilus- v. exa. vem olhando a obra da Educação
tres bl'usilell'Os .;, deverão compreender do no",'() Estado.

todos os homens pÚblicos, em cujas mãos Ex��lentissill1o sr. dr. Governador. Nada

estiv,erem os destinos de um Pais, Esta· podendo ofertar, somente esta humilde'

do ou Municipio, que os fatores prepon· 8'>uelação, cheia de bra.sllidade e amor pa­

derantes, na vida de um povo e no feliz trlõtic<:l, pela grandeza do Bras11, e pela
êxito de um govêrno" está;-1ta solução dos terra catarinense, peço mui respeito­
gl'andes problemas: Saúde,' educação � 'mente', que aceite v. exa. estas singelas no­

amparo aos menos favorecidos pela s0rte. res. em nome dos meus colegas das 4 e&­

O pO'Vo anseia sempre por um médico. colas desta locaI1dadE>, como testemunho

profes'Sor e sacerdote, da imorredoura gt'atidão pela sua hon-

Formam ê-stes três elementos um todo rosa visita. e, da grande amizade que lhe

harmoniosa. vot:!mos. Seja benvindo '''.

São êles condição "sin,e qua non" para Afim-de' receber cumpl'imentos da po-

formação de uma raça UllÍda, sadia, fOl'te pulacão, o "l'. Governador estacionou nas

e capaz de de!ender os interesses de seus soegu1ntes localidades: Lajeado, na resl­

nobl'es ideais. dência do sr. Santo Comandoli Filho;
S:-m saúde, não haVerá inteligência, sem Ribeirão do Ouro, l"!-.a ca'?'J.·90 .sr,_Alex<tn-

1ntelio'ência não haverá ordem e !;'em 01"-' dre Bartli e Franclscô âugusto Werner

dem :íão haverá progresso, \
FilhO; em Aguas Negras, na escola da pro­

as ilustres' catarlneI�ses, Vidal Ramos, fessara OI!!" Lira; em Bàlverá, na casa

Nerêu Raml)" e A:derba! Ramos da Silva dos srs. Apolônio OZim'Clwscky, Guilherme
bem compreenderam esta verdade c o .Bonpmini e José Moreli, onde foi servido

problema hoje já está. em grande parte saboroso café e em Cedro, na casa da sr.

resolV'ldo.
. Ludovico Merico.-

Neste munldpio de Brusque. cont.amos A viagem de inspeção as obras da estra-

com 35 e,scola;; estaduais, 14 das quais são d.a de Vidal Ramos foi r>rodutiva, pois s.

desdobradas, 23 escolas municipais, 3 gru- exa. verificou a necessidade da imediata

pos escolares, sendo um estadual e doi, construção de uma ponte em RI·beirão do

de iniciativa particular, dois cursos pri- Ouro para dm' aces'so a um trecho de es­

mário,s complementa.res, uma escola nor- tradn, de mais .ou menos 15 quilõrnetroS',
mal regional, anexa ao grupo do Estado já concluídos, contratando com o enge­

e um ginásio particular com' o reconheci- nh�iro Júlio Hild·sbrand a construc;oo da

menta do Govérno Fed,eral. referida ponte, que deverá SOl' iniciada o

A matrícula dos estabe}ecirnentos de mais breve P'l-sslveL
en sino na cidade, atinge o total de 1.477 Volta a BrlL�qu(,
alunos: juntando com tôda a matrícula Voltando a Brusque, às 14 horas, nã.o

dos estabelecimentos já citados, chega- descan�ou s. exa., que, depois de ligeira
mos ao total de 3,665 crianças e jovens refeição gentilmente oferecida pelo sr.

•

que recebem instruççã.o e se preparam Alfredo Kell�r e sua exma. sra., durante

para um Brasil de ama.nhã.. a qual delicIOU os presentes com esplên-

I
Em Aguas Claras, situado no perímetro dlda hOl'a rr.rusical o maestro Carlos

suburbano, por inic'iativa particular. e Renaux Neto, fêz questão de completar o

com QI'ielltação desta inspeLoria. estamos programa, fazendo ainda vi'sitas à coleto-.

construindo um prédio, tipo padrão .:io ria estadual, ao Centro de Combate i. ......

grupo escolar "Olavo Bilac", localizado em lárla. onde seu chefe. o engenheiro Júll,

Pirabel,raba, em J<;>lnvile. Hlldebran.d, fêz amplas e ilustradas de·

É intenção entregar o prédiO ao Estado monstrações do êxito obtido no trabalho

em meados de 1948. que vem executando na cidade e arl'edo-

Há ali, um total de 220 aluno., dividl, rei': de Brusque.
dos em duas escolas -de�dobradas e uma Acompanhou s. exa. nessa visita o sr,

simples. Isso só em Bnlsque, porém, se Otto Renaúx, que tem contribuído com

percol'ressemos o Estado cataril1'snse, en- grandes somas para refõrço das verba!!

contrariamos em cada aldeia, vila ou ci- que o govêrno dedica ao serviço., as' quais
dada marcos que atestam "a priori", o têm permitido seja o mesmo atacado com

que a Ilustre famllia Rarr»üs tem realizado mais int�nsidade.
no campo da Inst,rução.. pÚ!blka. Visitou ainda s. exa. o sr. Otto Schaefer,
Si estas obras de 'arte e benefícl'o à 1'1>- progenitor do deputado Raul Schaefer, e

manidade, irractiassem luz. no sentido o me>ritisslm(l Juiz de diretto da comarCla,

material, e do alto contemplassemos Sa.n- d'I�. O�aldo Horn, que se achava· acama­

ta Catarina. serta todo êle um só foco de do.

luz, cujos esplendores só não os &l1porta- Depois de ligeira refeição na residência

riam os cegos elP espírito, os pessirr.f,stas do sr. Paulo Bianchini, apresent.ou s. exa,

e os céticos a.bsolutos. suas di'.spedidas aos brusquenses,

partln-II Não vêem eles, com 0'<: olhos da alma, do para o palacete do sr. Otto Renaux,
os que usufruem êsses sazonados frutos. onde se hospedara, l'1lmando em sequiOa

Mas há os que tndo compreendem e tudo para Florianópolis, aqui chegando às

vêem e ('m seus co,'açõeB, ainda vibra a 2.�O:.:,3:0::_h=0.:r:a:s.:_ -:-
�======:.=============�

l
corda da gl'atidão.

-

A verdade fêz êS'te milagre.
"-

SenhO!es, ele tanta? 1?l'emió;sas de �ran­
deza. 50 pode ser 10glca a con::lusao: e

esta conclusão está no coração do povo e

na imoTtal história da "ten-a barriga-
verd.,"
A'gradecendo as homenagens de que

fora alvo, falou s. exa., dando aos seus

govel'nados explicações acêrca da apltca­
cão de verbas do orçamento do EstaellJ,
dizendo que 1947 seriam gastos cêrca ele

quarenta milhões de cruz2iroS' com ()

ensino e trinta milhões com estradas.
Respondendo ao apêlo que lhe fora fei­

to, disse que já havia providenciado, em

parte, para que os anseios de Brusque se

tornass,em em breVe r'ealidade.
Terminando, disse s. exa. que. do que

lhe fora dado observar em Brusque, do

esfôrço de seuS' filhos, do trabalho cons­

trutivo de seu povo. empenhado sincera­
mente eln construir um Brasil maior, e

das homenagens que lhe foram pl'estada�,
ás quaiS' não faltou o a,pêrtci da mão Cê

losa ,e honrada dos trabalhadores das fá­
bricas e dos campos, nem o so,rrLs'o meigo

I e �empre bom das criancinhas, levava irr.t­
pres'são admirável, que não pOderia tra­
duzir em palavras mas que guardaria no

coração.
janeiro úLlimo, quanVio os opositores bai- Excursão a Ribeirão do OU1'0

xavam a fazer mesquinhas campanhas Segunda-feil'a, ás 8,30 horas, o sr. Go-

pecsoais, penoando macular a tradIClOnal vernador, conduzido do centro da ci-

familia Ramos. dade pelo seu anfitnão, o mdustrial s·r.

.

I
Otto Renaux, partm para Ribeirão dC'

O iene d,?nde se. Criaram patnotas e Ouro. afim-d� inspecionar uma nova estra-

e,.t�dIotas na'> devena clel!en�r.ar da, sendn �c'llnoanhado da segumte coml-

1
O dr A(,erbal Ramos da Sllva estava tiva' Prefeito M{t.no Olmger. denutado Raul

elo pt ::le-t:nado a ,er elello E,c.olllldo lIvre· Rch3efer, mdustnal Otto Renaux, srs.

da, mente por vontade de seu eleltorado, deve Germano Appel, José da Costa Muanda.

...,

um moderno Grjrpo Escolar na VIla de mulhr-r .

Guabiruba; - en.fim, Brusque tem SIdo I sua
er bi usquense o "'1'. Governador e

ado com ca rrrihosa ate
-

oxrna esposa, sra Rute Hoepcke da
110nr,. nçoes, que, SIlva. lendo o- segumte aplaudído d iscur-
nunca esqueceremos e que calaram bem so:

"

tunda em nossos corações. �H

.
Que Deus abençoe a v. excla. e seu go-

oras de intensa vibração estão ernpol-

'\fêmo, por tudo que fêz e fizer pelo mu-
gando. a CIdade. Horas que járnais serão

nicípio de Brusque ".
esquecidas. A mulher btusquen sa Impeli-

Em nome do Rotary Clube local falou
da Fel� m?ls entllsiás�ica a,Jegria.' não po­

.,D seu prestdents. S1". Vitor Tietzmann, f:�i�ef���� alheia a tao auspicioso acon-

.Vo G. R. Slo Antônio, Ao {'lindo vcem-se q'lladl'os com (olo(jrotias
,.40 SI'. Adr)'bn{, d1', Nerê-u e do cc:l. Y'iria{ Ramos.

,que de improviso transmitiu a s, cxa. oS Com ft'ases Singelas, pl'óprias da.s ver-

anseios de todos os brusquenses, (!adeiras expansões, pois excusado são as

Disse que, fi exemplo do que se vem fa- oalavraS' quando as do coração humano

zenão no Bra,il Central - a marcha para JS�Ulll€m pelo concurso das multici'ões e

o oeste -, Brus'que também anseia iniciar pela evidência das impré'!;"sões coletivas, a

.H marcha do "seu Oeste". e pura isso ,e for11'la numerosa comunica,tiva e eloquen­
.torna' l�ecessária a não interrupção te da saudação. O entusiasmo reina no

,das obras dg_ estrada' do distrito dp Vidal

I
peito do povo brusquen,e e no coração

Ramos. bem como a construção de uma da.� crianças.
�utra estl'ada para o distrito de Ilaqll".. Corria ontem de boca em boca:

Disss maiS' o orador que se ia à lribu- Chegou o dr. Aderbal E vi uma criança
na para falar ao Governador de Drobl�""9' chorar pOJ'que não ohegou a vê-lo.

:admlnlstrativos, era porque, por várias Surge-nos em mente a càmpanha de

[:1110 ulww do R. p, de (;llnúil'llUiI smula o Ex·mo. S'{'. Govc1'nOllor•

vêzes, tinha escutado s. exa. solicitar de

Seu p�v'o que a êle se dirigisse livremen·

te, sõbre qualquer assunto de interêsse
do Estado ou em beneficio da colet1vIda­
de, o que bem demonstrava a sua vonta­
ele de bem governar,

F"la a representante da mulher
brusquense

A eVY'r1a. sra. Hilária Gomes. espô�a
sr. Odilon S. Gomes, saudou, em nome

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO
DJretório do Estreito

De ordem do sr. Presidente em exercício, 'convoco tooios
os membros dt) P�rtido Social DemocrátICO IlO Estreito, para
uma reunião hoje, às 14 horas, na séde do Cantista F. C.

OSNI SILVA - Le secretário.

Agradecimento e Missa
Josepha Neves Pizani

Familia PIZIlNI, filholl. filhas, neto., neta. e bis'
neto., agradecem a todo. qut! enviClram flores,
cartõell e telegramall, bem como o. que acom'

panhoram os reato. mortai. de sua mãe, a;'Jó e

,bi.avó, JOSEPHA NEVES PIZANI.
,

Torna exh-nSlVO este agradecimento ao Dr. Osvaldo. Cabral pelo
carmho e pre�tl'sa I!!O� que sempre atendia quando chom hdo

,

.Outrollllm conVidam aos parentell e pelllloaa amigas para a8si,,-

h,rem a miua de 7,0 dia que mandam rezar na Mt'tri>l de São I sé

d;a 9 ou em Palhoça dia 10 do corrente ext ,Tnan -:lo seU5 agrade'
CImentos aoa que compareCSrem a ellt", ato rcligic';lio.

9

Representações par. o.

EthdO ou praças do Rio
Gra nd� d o Sul

Pelllôa conhecedora de todo o

Ria Grande do Sul. aceita r.pre
••ntaçõe. na. indicaçõe. acima

mencionada.. dando toda. as refe­
rencias ou informaçõell que lhe
forem pedida••
Cartall, por ob.equio, para Joéio

F. d. Ca.tro, rua Candido Yrojcí.
35 .- Riu de Janeiro. até 30 dellte
me:!': e dapoi. para rua Zeabory,
308 - cidade do Rio Grande - R. G.
da Sul.

------ --_�__ i.t__� L_ _

10 Sr. �,!!rnador do Estado Dr. Iderbal R. da Silva visita Brusque

"Iervos üeblll-
i
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tados Provocam
ítl Heurasthenia

NAO DEIXE QUE o EX­
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE o SEU OR­
GANISMO, PORQUE O
CANSAÇO PHYSICO
E INTELLECTUAL o
LEVARA', fATALMEN­
TE, A' NEURASTHENIA

Os primeiros symptomas da
neurasthenia são geralmente a

insomnia, pesadelos, irritabili­
dade, dôres de cabeça e ner­

vosi'smo. Ao sentir quaesquel"
destas manifestações previna­
se �ontra àS suas consequen­
das. Trate-se immediatamen­
te, com um remedio de' effeito
positivo e immediato. Não.
tomê <lirogas perigosas: Vigonal
é o remedia. indicado para
qualquer caso de neurasthenia.
Vigonal revigora o organismo.
restitqJpdo ao fraco as forças
perdidas e,a. energia da juven­
tude ãs .pess.ôas exhauríaas.

DÁ SAÚD-IFORrlF ICA E
Lab_'CN'1oc ALVIM" fRElTAS - S, Paulo

_.);,.
,.......-....-_.._.,_..-.._-.-_-.-.-.-_..•_.......,.",..

Dr. Ne.wton D'Avila
Ausente durante o mez de
Setembro, em estudo no Rio

_ de Janeiro,
"- - .- _.."'tt

ARNOLDO .sU�REZ CUNEO
Clínica Odon.tologia

'

NOTURNA
Das 18 ás 22 horas, OO'ffi

marcada, a ca.r,go de a·balizado
fissioÍlul

Roo ArcipresLe Paiva 17
_.- - ..- _- - ....

Carlos Eduardo Corbetta

Juanita
e

Bon�fiel Claudio'
têm" " prazer de parti­
cipar aos parentes e

pessoas de saas relações,
o. seu contrato de

casamento.

Fpolis., 31-8-1947,

$

.#w· ..

hora
pre-
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•••êste é ,11m dos motivos
que o consagram como

O CAMINHÃ�O
QUE MAIS SE
VENDE NO
BRASIL! *

* � * * * * * * * * * * *

CBEVROLET
. PrOduto cla General M,otors
O Caminhão mais Popular
noBrasil eem todooMundo

I'i

,.,!­

... _ .;-
..

�, �

..
I'....
"

j'

I'

Seis cilindros e potência maior do que qualquer cami­
nhão de sua classe ... Eis a razão da notável ECONOMIA
dos caminhões Chevrolet e 'da sua excepcional eficiência!
No Brasil, nos Estados Unidos, em todo o mundo, ano
após ano Chevrolet oferece mais vantCl;.gens e, por isso,
é o Caminhão que mais se vende! Chevrolet é o líder

dos aperfeiçoamentos mecânicos. Verifique
as outras razões que levam amaioria dos com­

pradores a preferir os Caminhões Chevrolet.
Essas razões vêm da experiência universal,
sob as mais diversas condições de serviço .

'::'

•

M-·1.°em Vencias!
Pelos c/ac/os oficiais c/os últimos anos, os

Caminhões Chevrolet foram os mais venc/ic/os
no Brasil, com mais de 6.000 unic/ac/es eci­
ma c/� qualquer outra marca!Chevrolet é o ca­
minhãoque mais se vende- em toc/o o munc/o!

1. O em Economia!
Comprovac/amente, Chevrolet rende mais

c/o que qualquer outro caminhão de sua

classe; com menor consumo c/e combustí­
vel e reduzid» despes» c/e menutençêo !

Para vendas e serviço procure os concessionários autorizados da 1
IGENE'RA'L MOTORS' DO BRASIL S� A.

o ministerio turco . P�ntor �egro , I
Hio, (A, ?\.) - Disünguido

pelo governo da Fr-ança com uma

bolsa de estudos, Vilson Tiberio,
pinto.l' 1l'0gTO, natural desse Esta­

elo, partirei no dia 22 rio cor-rente

'pelo "Cio ix '

com 6e:;'1 iun a Paris,
Artista de merito lncontesta.vel

'I'ihe rro .há muito alimeuíava o so­

nho que agnra vai realizai'. 'I'ibe­
rio perrnauocerá na Françu cerca

de 11!m ano, Depois dessa perrna­
nencia v isi l a.rú a Aírica. pátria

I de seus Ascendentes. permanecen­
do algl\1!fil 1('11111JO no :-;udão· Fran­

I
cós P no Cnngu Br-Iga.
Tilhel'io levará em sua hagagcm

cerca de 50 Irla� sobro motivos ne­

gTOIS. que ]J1',p'Íi'nde expur PIIl1 Pa­

i-is, tal como j'pz. não faz muito

no Hulr l Quitandinha.

Larga-me...
Deix.a·m'e grilar! IACESSÓRIOS E PEÇAS PARA

AUTOMÓVEIS EM GERAL
P'ERRAGltNS R FERRAMENTAS PARA INDÚSTRIAS

J O A O K E L L E R, Impoltador
ESTABELECIMENTO SUISS@-BRASILEIRO

S. PAUr..'o. Av. Sãp leilão 1<170 •• Caixa POlltal. 3283

T E L E G R. JOKE

Angorá, CU. P.) Cir-
oulos bem mtormados anuneí-]
am que o primeiro ministro
Peker pretende incluir cinco
ministros novos em seu gabi­
nete afim de enfrentar vitorio­
samente a oposição que se ma-

nifesta contra a sua politica
interna. Segundo 'se espera, os

novos ministros deverão dar
\

ao gabinete uma feição mode-
rada, Entre os novos titulares
se encontra o sr. Fauld Si_rmen,
um dos trinta e cinco mem- Combate a tosse, a
bros do Partido Popular o par-
tido dominante da Turquia que bronquite e 08 resfria-

dos. João O Xarop-e S.
votou contra o sr. Peker quan- éeficaz no tratramentado este solicitou ao parlamen-
to um voto de confiança, na ,das afecções gripais e

semana passada. Informou-se,' das vias respire tó fic'!'.
ainda, Que a escolha para o O Xar.:,ope São Joã.,

1Posto dê ministro da Agricul-l' solta o catarro e faz
tura recaiu na pessoa do sr.

Fal'k Kurtoálu I
..xnpct ......n.. {àcilrnf>Tlte.

�, b' .- ___

----------------------------------------��----------

Comunicação ao público
A Empresa '<Viação Santo Amaro", que mantem

a linha de auto-onibus de Blguaçú a Floria.nópolis e vice- -. f
versa, comunica ao público que no dia 20 do corrente pa�
ralizará os serviços da refetida linha.

Pela «Viação Santo Amaro»'
O PROPRIETARIO

.................................. Dr. Henrique Stodíeck
ADVOGADO

o VADE Dt I'FAJA.t
Proeurem 'na Agência

Progresso,
LIVRARIA 43. r..IVRARlA

ReSA
Rua Felipe Schmidtê l , sobr sdr -Telefone l062
(Altcs da (CASA PAR", ISO) - Fl'orisnópolill
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Conjuge empregado dn outro ,.Rw, 5 (A. �,) - A seu :Marj,l co)'d�u, madlda�l)irlo cancelar o bene- iBal.taglin como ajudante do peq ile- neí'icio. Par-a ISSO sust enl ou a lese I

110 negocio que o seu f'aleoírío lJH- anti social de que a inscriçâo ria I.rrdo mantinha nessa cap ital, !'üi l'eferida senhora era il'l',pgnlar, I

il�scJ'ÍLa '15ela Delegacia 1[0 Instrru- Irma V(')I que 11111 conjuga JlÜU po;l., iLo ,dOIS Comerctarios {lr Ponto Ale- ,pr rmpl',egac!() rio outro. í

,g're como conh-ibu into racultauv», Nessas condições, a viuva Maria
�m vu-íude ele su« siluução 'a;:,i8- Battaglin Marchíor só tem o recurso

�n(>llh[Lda ao comcrcianto ele IH'lllh�- rl,r apelar -purn a Justiça.
TIO ou nenhum capital Aliás, () j)l'(:'.3i'clrntp da Republ ica
Cm l'isoal daquele JnsLilulo, jjO- há IPOUICO reparou idcntica injus­

g',em entendeu que aquela S(,1.1II(I, a Licu. oraí icuda j)rln IP.,o\,�E contra
-era empi-egada .e a mesma passou um diarista dos Correios c Telegra­
á categoria do ",cg'lll'ada obrigatrura fos, mantendo beneficio a seus her­
){orLo o marido e liqu idado o pe- deiros. É que o IPASE pretendü'ii'
queno negocio. a sra. ;\1.aI'ia Bat.ta- apenas l'es.li-llliJ.' as hmportancias
,glin, viuva .e invalida, requereu sua que rloscontou ilr.gqJme,nlA elo mo­

,'3_po'n-scntardoria, que foi judiciosa- desto servidor que tinha sirlo h1S­

-meníe concedida pela Delegucín críto :i Força. O Iwp,sidcnLe D'nl'ra,
Jleg'i.onal dos Comercíarios do Rio porem, condenou o lPA,i-;E peta sna

Grande do Sul. negligência e o mesmo c[egeTú su-

Vindo o' processo para esta ca- ceder no caso de (l'lH' nos oemparnos-,;
Ilital, a administração cen[.ral dis- ao TAPe. I,

�
f
i
�'
t

f,
�
l
I

i

!
�

•

Adere perfeifamente sôbre qualquer material: madeira,
rebêco e concreto - Fornecida pronta para uso em i ttres.·

IGARA- P é a mais recente descoberta dos labo­

ratórios Sika. :E: tão grande a imperrneabilidade de
IGARA-P e é tão resistente aos ácidos e corrosivos

que o Departamento Nacional. de Saude permitiu que

ela substitua, nas salas de manipulações de gêne­

ros alimentícios, os azulejos e congêneres exigidos

pelo Regulamento Sanitário. Podendo ser aplicada a

\

pistola ou pincel, IGARA- P é indispensável quando

se deseja uma boa pintura em cosínhas, copas, ba­

nheiros, piscinas, oficinas, laboratórios, frfgortficos,

.
matadouros e instalações industriais que empregam

ácidos, saís ou alcális, IGARA- P encontra-se à ven­

da em latas de 1 a 20 quilos nas cores: branco, alumí­

nio, cinzento, ocre, vermelho, azul e verde,

rr
;,::�"Az:::.:,:: 1Nacional de Tcclloloi:la silor/!

,a u o:« r_;ARA-P:

",.\ tinta errvíada. a base de
uorrachs smtética resiste bem
a acào elos agente-s Co' r1Y·SiVOS.
a pel;cula apres.-nta r rande
fltxibillcJade. é irnpvr ms-áve l
c resistiu saus+atortamente
nos ensalos ff'itos com as SO�

lucões c!e ácido s .... irúrrco, ru­
oróxíuo de sód!o, ác: ·10 (:10-
r.drtco e etoreto de cãtcío."
íProt. 1235j939\

�
I'

I

I
I
,

I
SIK ltda.
REPRESENTANTES EM 1000 O BRASIL

"

Vendas. dos produtos SIKA em Florianópolis; I
1

TOM T. \VIU11
Rua Joinville/Avenida Rio Branco

Caixa Postal 115

FLORfANOPOLIS
...

I'

•

Record
-,

N.o 1: Regras abundantes, pro­
longadas, repetidas, bemorragias
e suas consequências.
N.o 2: Falta de regras, regras
atrazodas suspensas, deminuidas
e suas consequências.

jWlIPe_

iNovo apelo
Rússia

....

a

IS Londres, 5 (D. P.) - A In­
glaterra formulou um novo

-

Para industrial leve e pesada, fabricada p910 técnico FRAN- apelo iá Russia no sentido de
CISCO BIGNANI. t'3m sempre em estoque de todo. o, tiPOII e que concordasse conl as con-

medida•• tipo fixo oscilante. seUara de 3/4 e S polegadas, todo. sultas anglo-ruE'iso-ameli'canas

I
com lubrificação automática. sobre a questão da supressão

I· Eixo para nrra circular, aparelho para esmeril montado com

I.
do Partido Agrário bulgaro.rolamento.

I r:iz a not�, entregue ao Krem-

I
JUNÇÃO de ónéilil a a parafulo. Anéis de pree.ão. Iin 'este tim de semana, que

VAUMART
Eixo par,a transmiseã.o de todas as bitola.. a Inglaterra considerava a su-

I
Eltá lempra ao seu dispo� a praço de fábrica à, Rua Campos

I
pressão daquele partido, apósSa11elll, 616, Fana 446 -- Santo Andre.

,

a ap.rov.ação da pena de morte

eh t" ii d Ou com leu representante em Sã.o Paulo à Rua da Maoca, i:J37 do seu lider, Nikola Petkov,nn mua ex a· o Fone 2-1371."

uma clara demonstração de que
QUito,5 (D. P.), - Sabe-se __11 a liberdade politica está sendo

que o coronel Carlos Manche- des.truida" na república balca-
no continua asilado na Embai- SerVl-çO Nacl�onal de' Apren'dl-zagem nica.
xada da Venezuela tratando do -----....----....-.....-

passa.porte para abandonar o ln.du'strl-al (SENAI)país. O comandante Ernesto
VHacis, chefe das forç,as de De o,rdem -do Sr. Delegado Regional para 08 Estaeios do Paraná e
Mancheno, firmou a rendição Sanla CaLarina, eOlJoviclo os ,sr's. J,l1id�'lstrjais a apresentar candidal,[)'s pa­
de Ambato, imposta pelo che-]'a bolsas de esl.ll'elo, a St�l'em canccd.iLlas na 1'0-1'l11a do al't. tio ....u �j",(�l'el.v-

fe das forças contra-revolu- Lei n., ".048, dp .32-2-942.
,

cion'árias o ministro da Defe- l'ál'j��I�P(JS de cursos de a1perfcI{:oamen10 e 'es!])(>,cia,lizacão para ope-

sa do govêrno constitucional,.
' .

DcseJllbi.slas e l1i'o,jeLurp.,s de mÚl(jIuinas
coronel Angel Baquero d'Avila. Laboral01'istas melalúrgicos
O convenio' estipula garantias Ajustadores mecâni,cos

El clro-nJ ecânicos
pessoais e dos direitos adqui- Saobociros
ridos como oficiol do Exército e Operadores mecânicos
que os gastos da campanha se- Bsirutlll'a'dol'es, c,hwpeadore.s e riscadores navais

rão pagos pelo Estado. O pre- :r;,Ie.t.ri-cista's instaladores

sidente' Suarez V,eintimilla in- Calicleireiros
J!)lwarregaclos de, eOllls1.l\Uy1ío civil

formou á imprensa que, os ofi- f:oTolLramelsLrE's ele fiação ele alg'odão
ciais implicados na revolução ,Conlramesires de -Lncelagem COMERCIOE.Ií4DIJ�TRIA tI.TOPLAY Llí.lA
poderiam continuar nas filei- Mf'!cânicos ele aUllomó\'cl 1t.1ICt.VéTlA.4/· TEl,5·/000'SP/i(lU}.

ras do exército, uma vez que
FlmdiclOil'CS �,

As imcl'içõf's cle candidalos e;:;Lal'ão abertas aLé o elia 30 do cor- .... ... .... .... .'.. . .......•

entre equatorianos não cabia a rente mês.
.

, A GRANDJ])SA DO BRASIL
di,g11inção entre vencedore.s e Qllaisqller infol'UHtçÕes ',"ôbre as condic,ões rle inscrição e rle bolsas, DS'j)ende da iastJ'lução de seus fi-
vencidos. Entretanto, - acres- bem como referentes aos cursos sr6ío, presl aelas à Rua, Marechal GUl- lhos. Fa,z,fi'i com que iodas as pe.s...

centou - o-assunto se resolve- lIlf'1'1]ll(",23 .. sede da Ins(pelona de Ems Jl1 o, OiU peja CaIxa Postal, 164 - soas wna1fa,belas f.reQluentem urti
,

d
A

'd
. .

t' d
Flo,l'lail1OjpO)lS. I curs.o P-QtUNl.'.o e tereis conrtribuido

ra e aCOI o com o m1ll1S 10 a MTLTOi'\ j\IARQnJ�S DE OtlAVEl.Jt..<\ pa,ra o 'filrog-rei'SO dn BrasiL 'Escolal
Defesa. Inspetor de Ensino ; Industrial iR Loja Maçuiea., �

, -

Cabelos Brancos 1

Sinal de velhice
A Loçiio Brilhante fàz vol­

tar a c6r natural primitiva
(castanha, loura, doirada ou

negra) em pouso tempo, Não
é tintura. Não mancha e não
suja. O lIIeu u.o é limpo,
facil e agradável.
A Loção Brilhan,te extingue

o. caspas. o prurido, a lebor­
rbéa e t6das 09 afecções pa­
raaitárias do cabelo, aSllim
como combate a c'alvicie, re­

vitalizando as raizea, capila­
res. Foi aprovada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
Pública.
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Enuuanto, por aqui, ainda ha quem pretenda. diminuir a administração Nerêu Ramos"
no Rio, o sr. Clemente Mariani,' Ministro da 'Educação e, líder udeni'sla, exalta m

obra educativa do grande 'calarinense.

\
Orgulhosos de sua nova nacionalidade

Declarades cidadãos brasileiros os irmãos Amín
'comemoram festivamente o falo

.Segundo noticiamos, por ato magnifica reumao de cordía- notando-se a grande emoção'
do sI: ...Presídente da Repúblíca.: lidade, que' se' realizou ontem de que se séntiam possuídos e'
foram declarados cidadãos bra-' no Palácio Ford. o justo orgulho que lhes cau­

�ilei�'os, �s ,STS. Espiridião el Compareceram a essa festa, sou a integração legal na fami�
DahII Amim Helon, as segutntes pessoas: Tte. CeI. lia brasíletra.
Integrados há longos anos, Nilo Chaves Teixeira" cornan- Não podemos deixar de nos,

na nossa vida cívica e social.] dante do 14° B, C.; Tte. CeI. congratular com a coletivida­
os novos compatríótas -sernpre] Marinho Chaves, Fmb-coman-I de catarinense pelo fato, (0'.
tiveram uma linha de conduta dante da Policia Militar; dr,..
pública altamente elogiável, Edison Valente, Secretário da!
dedicando-se sinceramente aos' Segurança Pública; sr. Rober­
problemas de interesse geral ell to Oliveira, gerente do Banco
do progresso. do Distrito Federal; CeI. Gui-
Assim, a 'carta de cidadanial do Bott, gerente dó Banco do

brasileira que lhes foi confe- Comércio; Cap, Eloy Mendes,

Irida representou a efetivação i da Polida Militar, sr. Nuno
legal de uma assimilação polí-' d'Eça, inspetor-chefe do Tra­
tica espontaneamente realiza- fego, os jornalistas Adão Mi­

randa pela"A Noticia", Petrar­
cha Callado, pela "A Gazeta",
Waldir Mendonça, pelo "Diá­
rio da Tarde", Domingos F, de'
Aquino, pelo "O Estado", dr.1Antônio �elles de Almeida, De-,
legado F'iscal, Adolfo Beck-]
.mann, dr. Alcides B. Araujo,
proprietário da" Intermediá­
ria", Manoel P. da Silveira,
Eduardo Rosa, JoãQ Uríarte,
Afonso Delambert, Arnoldo
Pamplona, Miguel Daux Naza­
rena, Ernesto Alfredo Riggem­
back e o sr. Celso Ramos.
A todos foi servida abundan­

Espínola Filho proferiu o seu

champanhe e Cerveja, transcor­
rendo a reunião um ambiente
de verdadeira caradagem.

Os irmãos Amin foram mui-

da" e um justo premio a quem:
tos abraçados pelos presentes,

soube corresponder ás nossas

tradições de hospitalidade.
Embora já se considerassem

patricios nossos pela sua per­
feita união aos 1108S0S usos e

costumes, a resolução do Su-
PAllíR. G {li. P,) - l)p,.:;con(('lltes e ])l'ott�"Lando COll(CCl o alLIJ cus-

premo Magistrado da Nação t,� (la, YI��.:. a �'edll<::�o ,cI�S T'a�i)e�. ,I(! 1)i'io, .cerca dr m�i() milhão (jp Op€-
, .

t 'f' Ih "]'1
IdrJO� paJblen,,('s plepdlam-,,(' pal'a realIzHl' a111anlJu UIll !!l'{'W' de 90'velU lU enSl lcar- es o JU,)1 O .

(
'. .

.'
,.., o.. '

h I d lt t· d llllllT.l 0<:;, {;nmrl.{lmdo 'l''',�'e mil"lmelltu com a solieiLarilo de llm yoto dee enc e- os e a os mo lVOS e ,'., . .' ,. ,.,.,
orgulho. cOllÍlanra JJor pa'rLe elo ])]'lmOI1'O mmlstro nan)adJel' à A"ss-nmblóia Na�

F
. ,

t
. � ClOnaI.

fe:�a!�i!����!�: c�E��!i� --C--n--M--p--n--N--H-·--n---O--O---P--R--O-'-M---IN---- /as alta,s autondade e a socie- JI J.I ... '

dade florianopoJitana, uma

apresentar aos novos brasilei­
ros as nossas efusívas felicita­
ções ao ver realizada a sua

grande aspiração.
Juntos como até agora e'

mais unidos ainda daqui para,
o futuro, tudo faremos pelo{
constante progresso e prospe­
ridade da nossa Grande Pátría.,

o transito da Hua
doão Pinto

KNOT

Meio milhão de operarios em greve

CONVITE
o (iOYC'l'110 do ]<;·sl.n;io convida aO'3 pal'ticijJ;)'lltes da primeira ses-- )sôo rla "GAli\f'I'AXHA DO PRO:\1T�", e aos que corn ela de,sejllram cola-'

bOTaI', 'para l'cmnião a se rClrlizar ás 20 hOl'3S do próximo dia 8, num.'
,los ,�alíir.s ,do Clube "Deze de Agi)·sto".
FlorifJJl1ópolis, [} de ngúslo de )!J47,

FR'ECHANDO •••

COLHIDO PELA CARROÇA O gral. Outra na Ir-
Floi atropelado ll()1ltem por

d d' d S 6uma ca;rroça, ás 11 )loras <!a mau· a e e • 00-
manhã, conduzida por João Ra-

I S- J émos da Silva, que vinha dei ea O e ao os
Três Riachos., o menor Agil
Assindino Farias, que receibeu, Rio,6 (A. N.) - O cardeal d.

<Traves f'€Irímentos na perna di- Jaime tleBalTos Calma:ra oole·
;eita sendo imediatamente llrou na manhã de hoje, uma � transito d:;t Rua João Pill­

cond�zido pela ambu]ancia da missa lsolelle na ig'reja de São to e v�lumoso � cada dia 11m€:l1-

S. S. P. ao Hosp-ítal de Carida- Jorge, com a presen�ll tIo Pre· ta n:aJ.s em vIrtude do desen-

de sidente Dutra, do ministro da volvlmento comercial que por
.

HuelTa, .10' 'g'eneral Zenobio ai se nota. E é justamente por
Foi recolhi.(lo a Delegacia Costa e s1's. Lacerda de Almei· essa rua que trafegam os ca-

desta capital, o individuo Eloy da e Pereira de Lir� acompa- minhões que transportam ter­

de Castro Farias, com 19 anos, nhados das respectivas esposas, ra,

'casado, natural do Paraná. além de outras altas auto1'id81· Isto, alem de tOl'nan-se en-

O gatuno "hospede" do Ho- tles e d'e gTande massa popular. trave ao transito naquela via

tel Metmpol, "aliviou" do sr. O �residC!nte Dutira ciheg"ou pública que é por dema.is es­

Alf'l'edo Marano 9 oor1'e's de ca- áquele templo ás 8 horas, pas- treita, oferece o inconvenien­

simira, Ise,ndo que apenas, al- sando entre nla:s. de sold'ados te de andarem tais veiculos es­

guns já foram restituídos. dos Drag'ões dll Intlependencia, paLhando terra e poeira o que
em uniforme de gala. O chefe é de.veras desagrà.davel.
do o'overno dido'iu-se imedia. Seria de grande vantagem

Vls·.tará a VouIlzuela tam:nte para o °altar-mor, ali para o público em -geral se os
,.- {j

se mallltelldo de joelhos ao lado referidos carros fizessem o

Cài'aca'S, 6 (D, P.) - Infor- das demais autoridatles, tendo trajeto pela rua da praia, mais
ma um jornal desta capital que

eb,utço_ o dcardeaI.I i.niciado a ceIe-I fOlgad_ae m_enos mO._'l,T�m.ent_a.. d._a° piresidente Truman virá á - ,

rnçao o re Ig'lOSO. I

Venezuela; no .seu l'�gresso do O· R 'bJ' Tpresldent,e da . ,epn lCU

omeRio de Janeiro,
e o ministro tlu Guerra recebe.

Acrescenta o jornal que 0I ram após a missa, (I diploma e

chanceler Carlos MOl'ales, che- as insig'ni3Js de irmãos, tradici·
fe da delegação venezuelana á onal confraria de São GOllcalo
Conferência do Rio de Janeiro, GaJl'cia e de São Jorge, �das
convidara oficialmente o pre:si- mãos do cardeal, jurando nessa

. dente Tl'uma.n, em nome da go- 'ocasião s�rvir fielmente ao san·
verno da Venezuelana e qlle -,to guerreiro que foi eenturifio
"afirma-se que o presidente das hostels do imperador Domi.
aceitara o convite",· ciaiR,o. _f" ;"-,.,"_" • �,-= 'L�
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Assim respondem
o M FILHO

,
Como é de conhecimento geral, pela ampla divulgação quo se ['r,z,

será inaugurado, hoje, quando nas solenidades comemorativas á data
que assinala a emancipação política cio Brasil, um monumento em ho­
menagem àquela figura exl raord inár ia no parnasianismo brasilcíro -

Bilac,
Nos.dias .de hoje, a +'I'f'(;;lfJ d(' 11111 busto a um dos nossos poetas t's­

í.ítistas, partindo a, inicial y:, dll mejo estudantil, adquire um significa­
do todo especial e que 1l:\() uode passar despercebido . .F� que, hodierna­
mente, com os jornais a puhlícai- reincidentes artigos sõbre "artes mo­

dernas" neste extremismo espantoso, e com os tais portas modernos a

tentar galgar um posto rie. evidencia, Iltôpieo, impossível, pois que, aqui­
lo que produzem, não toca i1 sr-n-.ilnl idade de ninguém. «xcuto a sua -­

tal homenagem serve como {,xP:'('�S; \ a resposta dos ·esl udantes dp, hoj«,
1I0S alentados à arte pura que "lll't'T1riemo� a culturar.

Há quem que ira citar, cou: I \l.'!(OS esnonenoiaís da literatura pá­
Lria, os poetas modernistas quo. ,':.' (,�llCIJ minutos, jH'OÜUZrm uma PO('­

si:.. de 'encome11(1a, sul is lnzenrl«. :.' - im, a sua extnwagância�' ai' rios

poucos que se dnleitam tom ,,11:1 olna, Em n.u-alelo com os que, na mú­

sica, citam Litz, Beethowcn i:' Chapim "t'iglJa com açúcar", os ínovndor es

da arte literária desj)l'esti�iam os nossos clássicos >(' Bi lac, Castro Alves,
Alberto de Oliveira, Luiz Delfiuu f' lali! (JS outros sün COllS iderudos fa,

chos apagados em face do qur ,Sr-' p roriuz ntualmení e ...

Assim, exu líamos nós, os do Cpntro de Intercâmbio Cllltltral, nesl.e

7 dt' t-lett'mbl'o, seutmdo-nos contcnt.ísaimus, por haver dirigido esta

c<lIIY1\LI,anlm que tanto apô'io e ncnnt.ro u no "rio l's'Lucla,nlil rlcsta ejelarlc e

que, agora, culmina nas ,soleJlidades de hoje.
Oxalá, o busto do ",Pl'ÍnciIH' dos pnf'ta:i brnsileiros", erguido em ali­

tude altivo e desassombrada, tendo como g:,:';Jlllia a mão do »slndante

que ali. o colocou, sirva de reflexão a muitos que, neste cuos Iiterário

de hoje, se esC[ueeem das exJl'aordinál'ias produções daquele que tanto

enriqueceu a literatura pátria.

os estudantes

Estão agindo contra a patria
�OVA YORK, (j (TT. P,) - A revista semanal Worid 'Repül't" diss«

que o presidente Gonz'elez Videla ,pslá resolvido a dl'stl'uir a influên-

cia do Part.idn Comunista Chileno, quo o ajudou a chegar 3U puder. I·.c\

f,J.t.itucle cle Gonz.alez Videla contra os eomunistas - afirma o jornal -

é prinCipalmente o resultado (le sua eonvieção de que os mesmo,; estão

ugindo contra os inleresses elo país. E' clúo que t.arnbem entra em con­

a a psessâ() anl.i-comuni,sta :df� outros 'partidos, H.l',cunilH�ce-,�e aind.a qun
Oti illversores nol'tc-amcl'iCUn03 J'nost.raram-s·e contrarlos a lllvt'rtel' dl­

mlheiro. no OlHe desde {�ue os ,comnniJSLas ehe@a,l'am a -e"xrl'cr-'.l' _eargos no

govêrno. O capital norte-americano e o aumento da pI'oduçao IHldern
cont.ribuir para tirar o Cbile de dificuldildos econOmicas".
���.----------------------------------------------------

As SI'IlS. Dutra. e Cuurobert!
Costal foram ig'ualmente re�!e·

bidas como irmãs da mesma

coufraria.
A missa de hoje, foi come­

morativa da reforma (lo templo
de São J(ll'g'e.
",

o c!>cplI[.a,do F,eT'llando Melo ú contra a c.assação rI,p ma11-

,latos e contra os que '8:1.0 fayoniveis a essa medida, as tJuuis
tacha de fascist.as, nazista,s ,e tulalit{lrios. Ser contra a cassacft.o
é um direito, mas s{�'r contra os que iião a fávOJ: fi iIn])'I�l'tinêncja
inexplicáv-el. 'I'anto () sr, F,ernando 1\1el0 tem dil'cilo de ser

contra, quanto os outros do s-eI' r� favor, Fn.scisl110 ou l)azisrno ou

tolalit.arisrno é neg'ar () dir,oito de opinião, E aellsal' o P. R. D.
de Hstar .fazendo política com a 0assacã.�, é RCLlS::H' um grande
número de udenista.s de jH'i)a, a conwçar pelos sr,s, Of.�viÜ'
Mangabeira, Jlll'aeí M agalhiíos, FIm'ps da Cunba c Ago;;l,inllo
Monteiro, Hclm'p,s do movimento contra o comunismo. Spl'á que
êsses mentores da U. D, 1\'. csl.1lo traindo o parI ido, em !J.enefí­
eio do "jogo llol,ítico" do p, S, D,

A razão respond,e a essa full,R de boln senso. E �e não r(�s­

ponder a culpa não (Í noss:l, mas do' ilustr-8 d€llutado mlenisLa,.
que por motivos naturalmente secretos, não (]'UÍ-s defencJ.er' n

·s'ou ponto de vista sob o aspecto ,jw'idíco e conslil'tw'ional. Nl)

caso, argumentar poliLicamente é condenar diversos cOl'religio-,
nários, ilue já adiant.aram o seu voto favoráv,('l ao pro,ieLo Ivo

d'Aquino. Que pena o sr. bacharel F,erIlaudo Melo não demons­
trar a ,sua cOllllJ]Y)'ova;da cu-l1.ul'a, oüel,€'(�,('>ll:do-,nos à ,me,di,t.a�ú() J

hases jurídicas 'e estOldos constitucionalistas sôbl'e o assunto.
O deputado udenista logrou-nos miseravelmf'nu': e-spel'á­

vamos que nos ofBrecess'e caviar e worlka ,e etc nos apl'BSeJlta"
pirão assustado, rie fnrinlla, com água da biea.

GUlLHERM� TAL ..
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